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Incêndio no Funchal 
  

causou dois mortos 
  

e 12 feridos 
  

O número de vitimas dum incêndio 
que ontem ocorreu num edifício no Fun- 
chal cifra-se em dois mortos confirmados 
e doze feridos — soube-se junto dos 
Bombeiros Voluntários madeirenses. 

O comandante dos Bombeiros Vo- 
luntários madeirenses, Vaz Camacho, 
declarou que existe a possibilidade de 
haver mais dois mortos nos escombros do 
prédio, de acordo com as pessoas que ali 
residiam. 

DOIS FERIDOS EVACUADOS 
PARA LISBOA ; 

Dois dos feridos no incêndio, que se 
encontram em estado crítico, vao ser 
evacuados por via aérea para Lisboa. 

Segundo o director regional dos Hos- 
pitais, Jorge Araújo, os dois evacuados 
são os irmãos José Sousa. 12 anos. e 

António Sousa, nove anos, que sofreram 
queimaduras de segundo e terceiro grau. 

Adelaide Moniz, uma senhora idosa, 
encontra-se internada em perigo de vida 
no Serviço de Cirurgia do Hospital da 
Cruz de Carvalho. 

. José Ferraz, 24 anos, e Nélio Silva, 19 
anos, que já teve alta, sofreram feri- 
mentos ao atirarem-se do edifício para 
escapar às chamas. 

Os sinistrados que apresentam quei- 
maduras são Ana Teixeira, 23 anos. 
Teresa Ascensão, Carmensita Moniz, 24 
anos, João Rosário, 26 anos, e Maria 
Rosário, que também já teve alta. 

As outras vítimas transportadas com 
ferimentos ao hospital e que já regres- 
saram a casa são António Caires, 20 anos. 
e o bombeiro Afonso Libório Nóbrega. 
este último com queimaduras provocadas 
por enxofre.     MADRID — A artista flamenga Blanca del Rey protagonizando : 

as famosas danças no Corral de la Moreria, numa acção tendo em vista 
recuperar a tradição das seculares danças flumengas. 

  

es
 

SYDNEY (Austrália) — Alan Bond, director de uma empresa australiana, lançou este . Zeppelin» com uma dupla finalidade: servir de plataforma 

TV esransportar os «VIP's», 
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durante a Taça da América de lates 1986/87. 

  

Câmara 
de Aveiro quer | iescsnsiaço 

acabar com | jin 
ratos e insectos 

(Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro») 

       

   

  

     

Duas 

e em Setembro   
(Ler na pág. 2) 

JÁ HÁ SETE MORTOS 
E MAIS DE MIL PRISÕES 

dass td ilra 

sul-africano 

teve encontro 

com bispo negro 
oposicionista 

O Presidente Pieter Botha conversou 
ontem durante 90 minutos com o bispo 
Desmond Tutu, no seu primeiro encontro 
com um reconhecido oposicionista negro. 
Tuto descreveu o encontro como cordial 
mas não divulgou pormenores das con- 
versações afirmando: «Não direi mais 
nada senão o facto evidente que falâmos 
sobre a situação». 

  

O Prémio Nobel da Paz 84 comentou ainda: 
«Ele apresentou as suas opiniões e eu as minhas» . 

Nos últimos dez anos, o Governo sul-africano 
confiscou por várias vezes o passaporte do bispo 
Tutu para o impedir de fazer campanhas no 
estrangeiro contra a Africa do Sul. 

Mas há três meses, Tutu iniciou uma cam- 
panha apelando aos países estrangeiros para que 
não invistam no país. Nc princípio do mês, 
apelou nos Estados Unidos a adopção de sanções 
económicas e admitiu que a violência pode ser 

Cont. na última página  
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Abro o Joaquim Paço d'Arcos e leio: «O 
Palácio do Governo, que fomos habitar, era a 
antiga residência dos barões de Cercal, pelo 
Estado adquirida, no declínio da opulenta família 
do século XIX, para moradia do Chefe da Co- 
lónia. Tinha o palácio a sua frente sobre a Rua da 
Praia Grande, a Nám Ván Kai dos chineses, ou 
seja, Rua da Praia do Sul, a que árvores seculares 
(a ficus retusa, falsa árvore do pagode, e a ficus 
wightiana, vigueira da Índia) davam sombra 
benéfica e que em curvatura suave fora traçada 
junto ao mar e dele fora protegida por muralha 
vertical de pedra, exemplarmente construída. Ao 

lado esquerdo debruçavam-se as janelas do 
palácio sobre estreita travessa e ao direito sobre 
amplo jardim, bem cuidado, pertença do edifício 
e vedado ao público, mas não às suas vistas, por 
alto gradeamenta», E eis senão quando, vinda do 
Oriente, aparece-me, pelas mãos do Diário de 
Aveiro, a revista NAM VAN, edição do 
Gabinete de Comunicação Social do Governo de 
Macau, de que é director Hândel de Oliveira, 
conhecido jornalista português. Uma revista à 
altura de quem a dirige, um aceno de Macau a 
estes locais do Atlântico, um verdadeiro pano- 
rama, graficamente bem apresentada, sem pa- 

NO PARLAMENTO 

ralelo nas amostras oficiais que por cá se fazem 
agora e cheia de intêresse informativo. 

No n.º 20, de ! de Janeiro, a capa é de 
motivos pessoanos e, além do editorial de Hândel 
de Oliveira, há colaboração do Prof. John Villiers 
sobre a navegação portuguesa no Oceano Índico, 
Arquipélago Malásio e o Mar do Sul da China nos 
séculos XVI e XVII; subsídios para o estudo dos 
dialectos crioulos do Extremo-Oriente; o que se 
aprende de Hajji sobre a Ilha de Moçambique, 

r Eddie Farr; uma homenagem a Pessoa, com 
ilustrações e selecção dos poemas e prosa por 
Carlos Marreiros; um ápontamento sobre o 
Cemitério Português de Pequim, por Monsenhor 
Manuel Teixeira; uma entrevista de António José 
de Almeida, na Alma Nacional, a Miranda 
Guedes, então director das Obras Públicas de 
Macau e amigo de longa data do futuro Presidente 
da República; a atribuição do Grande Prémio de 
Macau e a Banda Desenhada, as Ruínas de S. 
Paulo, secções de actualidade, Artes Plásticas, 
colaboração do Japão, de Sidney, uma intro- 
dução à leitura dos caracteres chineses, e, ainda, 
a destacar, uma nota sobre Poesia Moderna 
Chinesa, de W.L. Woon, Professor da Univer- 
sidade da Ásia Oriental, que também traduz um 

poema de Zang Kejia. 
No n.º 21, de Fevereiro, destaque para o 

Novo Ano chinês; notas sobre o Porto Interior, 
por João Miguel Roque; uma exposição naif no 
Museu Luís de Camoes; resquícios da presença 
muçulmana em Macau; «O Eterno Retorno do 
Ano Novo Chinês», por Armanda Rodrigues; 
uma breve história do Jornal; um apontamento 
sobre o novo Liceu de Macau; Maugham e a 
China, por Gonçalo César de Sáea tradução de 
um poema de Lu Yishi. 

O n.º 22 dá-nos, entre belas ilustrações de 
pinturas antigas restauradas, uma história da 
escrita chinesa, por João Barroso; uma nota sobre 
a pesca na Praia Grande, p»r Paulo José Loureiro; 
destaque especial para v Ano do Tigre, um 
apontamento sobre S. Tomé, a presença dos 
portugueses em Goa; uma nota sobre Macau di 
Tempo Antigo, em patois, da autoria de Adé, 
por Luis de Sá, e um eco das presidenciais em 
Macau. 

O último número, de Maio, apresenta-nos: 
Barbeiros de Macau, ou o corte de cabeças ao ar 
livre, por Paulo José Loureiro; uma nota sobre a 
evolução da tipografia, por Arnaldo Nobre Fer- 
reira; entrevista com Ana Maria Amaro; um 

apontamento ricamente ilustrado de pinturas 
conhecidas por «China Trade»; uma nota de 
Carlos Cacela Fernandes sobre a China como país 
de marinheiros que podem ter estado presentes no 
Cabo das Tormentas; a referência à reabertura da 
Biblioteca do Leal Senado, com a sua história; 
«A Imagem do Japão» de José Álvares a Ven- 
ceslau de Morais, por Jorge Dias; um aponta- 
mento sobre Sintra, por José Cândido de Sousa; 
destaque para à presença de António Manuel 
Couto Viana no comemorativo do dia 
10 de Junho, Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades, por Severo Portela e com quatro 
poemas de Couto Viana, datados de Macau, 86. 

Pequena recensão merecida, — nesta altura 
em que Macau está em foco e porque a revista 
Nam Van o merece, — nela vai também o apreço 
pelo seu director, Hândel de Oliveira, que sem 
sombra de dúvidas tem estado a desenvolver um 
trabalho notável, contribuindo para a inter-rela- 
ção Macau-Portugal, — serviço que, mais do que 
nunca não pode nem deve ser confiado a mãos 
néscias ou a improvisos de circunstância, como 
toda a gente sabe e O saberão com maioria de 
razões o Governador de Macau ora nomeado e o 
próprio Presidente da República. 

Corujo Lopes (PRD) chamou a atenção 
para as realidades da região de Aveiro 

«E urgente olhar duma vez por todas 
para esta região, no sentido de resolver os 
graves problemas que a afectam e de 
levar à prática todos os projectos que 
contribuam para o seu desenvolvimen- 
to», reclamou o deputado dos renovado- 
res democráticos, Corujo Lopes, em 
intervenção na Assembleia da República. 

«É imperioso que o Governo tome as medidas 
adequadas conducentes à eliminação e controlo 
da poluição, onde ela se verifica, especialmente a 
produzida pelas indústrias de celulose e de 
química de base, onde, em parte, é dupla a 
responsabilidade estatal», reforçou aquele de- 
putado que disse ainda ser fundamental dar 
prioridade aos vários projectos apresentados a 
benefícios dos fundos da CEE, destacando o 
«programa de desenvolvimento da aquacultura 
na Ria de Aveiro», e ainda os projectos de 
desenvolvimento agrícola do Vouga e projectos 
integrados no programa do Baixo Vouga, para 
além do programa regional do Carvoeiro. 

«Não basta reconhecer que o distrito de 
Aveiro é oterceiro do país a contribuir para os 
cofres do Estado, e que possui potencialidades 
impares que é necessário aproveitar, como 
também não é solução apregoar que a Ria está 
poluída», frisou o renovador democrático. 

Aquele deputado aveirense referiu que «a 
pesca, a agricultura e a agro-pecuária, mantêm a 
sua exploração com indices de rentabilidade 
bastante positivos», para acrescentar que «ambos 
se encontram algo comprometidos pelos efeitos 
da poluição», que atinge índices elevados na zona 
lagunar, o que, segundo afirmou, «exige uma 
intervenção imediata». 

Corujo Lopes aludiu depois à importância do 
Porto de Aveiro, «cuja actividade atravessa uma 
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fase de franco progresso, de tal modo que num 
futuro próximo o Porto de Aveiro virá a constituir 
um dos principais factores de desenvolvimento 
económico não apenas da região, mas do próprio 
país». 

Aquele deputado disse que o mesmo se não 
pode já repetir para o que se refere às indústrias 
do sal, e da apanha do moliço que, segundo as 
suas próprias palavras «embora intimamente 
ligadas à história da região lagunar de Aveiro, se 
encontram em vias de extinção». 

Quanto à apanha do moliço, como referiu 
Corujo Lopes, «grande responsável pela trans- 
formação dos terrenos arenosos em terras pro- 
dutivas», foi até aos anos 50 exercida em larga 
escala chegando a atingir uma produção de cerca 
de 400 mil toneladas/ano, para agora se encontrar 
praticamen abandonada, mau grado algumas 
intensificações de esforços «no sentido da sua 
revitalização, criando para o efeito, incentivos 
compensatórios». 

À produção de sal, que durante vários séculos 
foi das mais rentáveis — mesmo em período 
anterior à formação da nacionalidade —, entrou, 
por razões várias, «em processo acelerado de 
degradação». Das cerca de 270 salinas que 
constituam o salgado de Aveiro, apenas uma 
escassa centena se encontra em laboração com 
cerca de metade a dedicar-se à piscicultura, 

encontrando-se as restantes — uma esmagadora 
maioria — votadas a um completo abandono que 
arrasta consigo um significativo decréscimo na 
produção de sal. Refira-se que das 85 mil toneladas 
extraídas em 1962 se passou a 59 mil toneladas 
em 1970, e a 39 mil toneladas em 1975. Hoje, 
produzem-se entre 15 e 20 mil toneladas, com 
fortes tendências para baixar. 

Corujo Lopes não deixou de referenciar ao 
Presidente da Assembleia e aos deputados que 
muitas das marinhas abandonadas estao em 
situação irrecuperável, e que «quanto às que se 
dedicam à piscicultura, considerando os rudi- 
mentares processos utilizados (que são os 
mesmos de há 50 anos) o seu rendimento é 
bastante deficiente». 

Urge, face à caótica situação criada, e na 
perspectiva do deputado Corujo Lopes, «uma 
tomada de medidas adequadas, no sentido de 
cuidar das salinas em actividade simultanca- 
mente com a recuperação de algumas abando- 
nadas, tendo em vista, não apenas a produção de 
sal se superadas as dificuldades a ela inerentes, 
ou, em aiternativa, a aquacultura». 

A aquacultura constitui, segundo vários 
estudos efectuados pelo Centro de Investigação 
Pesqueira de Aveiro, uma alternativa para O 
salgado aveirense já que, conforme referenciou 
Corujo Lopes na sua intervenção, «além dos 

benefícios económicos que produz, se enquadra 
num ordenamento correcto da Ria e no ecossis- 
tema estuário, ao contrário do que acontecerá se, 
eventualmente, a solução vier a passar pelo aterro 
de marinhas e sapais». 

Corujo Lopes não perdeu a oportunidade para 
criticar a recente exclusão dos estudos efectuados 
pela Direcção-Geral das Pescas para apresenta- 
ção em Bruxelas de um plano trienal para o 
desenvolvimento da aquacultura no país, desi- 
gnadamente as prioridades à Ria de Aveiro, com 
a justificação de que ela «se encontra poluída». 
«Não terá havido dualidade de critérios no 
julgamento desta problemática?» — inquiriu 
Corujo Lopes, 'complementando a sua interro- 
gativa com a afirmação de que a Direcção-Geral 
das Pescas não ouviu os técnicos da região sobre a 
matéria. Importa saber em que bases se apoiou 
aquela Direcção-Geral para tomar tal decisão de 
exclusao, «Sera que nas regioes do pais const- 
deradas prioritárias para o desenvolvimento da 
aquacultura não existirão bolsas de poluição 
iguais, ou até nalguns casos, mais graves do que 
as da Ria de Aveiro?» 

Corujo Lopes concluiu a sua intervenção na 
Assembleia da República com a afirmação de que 
estas e outras questões «exigem uma imediata 
resposta. As gentes de Aveiro merecem-no e 
exige-o a economia nacional». 

  

Câmara de 
com ratos e 

A exemplo de idênticas acções que já 
foram levadas a efeito em anos anterio- 
res, a Câmara Municipal de Aveiro vai 
proceder à desinsectização e desratização 
na área urbana da cidade e também na do 
concelho. 

A primeira acção do género, recorde- 
-se, foi levada a efeito há já bastantes 
anos, numa altura em que eram fre- 
quentes as queixas da população que via 
entrar-lhes em casa, pelas sanitas, ratos 
«grandes como coelhos», em especial na 
cidade. 

O pormenor de os tratamentos não serem de 
uma total eficácia levam a que se repitam — ou 
devam repetir — anualmente. Aliás, segundo 
referem os ecologistas, «é bom que os trata- 
mentos não sejam totalmente eficazes para que 
não perturbem o equilíbrio ecológico», e os ratos 
que nos dão cabo da paciência também têm a sua 
utilidade... 

Aveiro quer acabar 
insectos 
e Duas campanhas de desinsectização e desratização 

vão ser levadas a cabo em Junho e em Setembro 
As campanhas que vão ser encetadas pela 

Câmara Municipal de Aveiro e não constituem 
qualquer tipo de perigo para a população, pelas 
suas características e locais de acção, vão ser 
levadas a efeito ainda este mês e em Setembro. 

A desinsectização (entregue a uma firma 
especializada) dirige-se especialmente contra 
moscas e mosquitos e as respectivas acrões, num 
total de oito, ocorrerão de quinze em quinze dias, 
por meio de pulverizações, nomeadamente nos 
seguintes locais: 

Canal do Cojo — desde a «Ponte de Pau» até 
à antiga Cerâmica Campos; Canal de S. Roque — 
desde a Ponte de S. Joao até à Fábrica do Sal, 
incluindo o ramal do Mercado do Peixe; Canal do 
Paraiso — desde a Ponte da Dubadoura até à Rua 
da Pega, incluindo os três ramais; Canal de 
Esgueira — junto da ponte ferroviária; Jardim e 
Parque Infante D. Pedro — incluindo o lago; 
Baixa de Santo António — entre o parque e a Rua 
Magalhães Serrão; Bairro da Gulbenkian; Jardim 
de Alboi; Jardim do Museu; Senhor das Barrocas; 

incluindo o jardim, lavadouros e vala hidráulica; 
zona do matadouro e lacticínios; urbanização da 
Quinta do Canha; lixeira municipal de Taboeira. 

A Câmara prevê ainda que se volte a proceder 
a uma desinsectização especial na Biblioteca 
Municipal, o que levará ao encerramento ao 
público durante três ou quatro dias. 

No que se refere à desratização, será feita por 
serviços da Câmara Municipal, que para o efeito 

adquiriram 300 quilos de um produto que, em 
saquinhos de 50 gramas de veneno, levam à 
morte dos ratos sem que haja decomposição ou 
apodrecimento do cadáver. O rato fica como que 
mumificado. Este produto será colocado nos 
locais mais frequentados por aqueles roedores, 
designadamente junto às caixas de esgoto, junto 
aos canais mais afastados do centro urbano e no 
matadouro 

A Câmara de Aveiro faz assim os possíveis 
para que a população se veja livre de tão 
incómodos co-habitantes.
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A praga 
dos videos 

Há alguns anos atrás a tecnologia humana 
criou aparelhos para reprodução de filmes 
gravados em fita magnética, conhecidos por 
«videotapes». 

Foi e é um progresso indiscutível no 
campo da electrónica. 

No entanto, não faltaram de imediato os 
oportunistas a tirar partido da novidade, 
proliferando hoje, por toda a parte, cada vez 
mais, as chamadas «cassetes piratas». 

Também não faltou quem, para captar 
mais freguesia, adquirisse um dos mágicos 
aparelhos e o instalasse no, ou com ligação ao 
seu estabelecimento, e passasse a exibir 

filmes diariamente ou quase diariamente. 
Refiro-me obviamente aos cafés e estabele- 
cimento similares. 

Hoje quase já não se encontra, tanto na 
cidade como na província, um desses es- 
tabelecimentos que não utilize o seu video- 
sinho, sem mais dispêndio, normalmente, que 
o aluguer duma cassete, sem qualquer tipo de 
licenciamento, sem pagamento de qualquer 
taxa ou direitos de autor, etc., numa ver- 
dadeira concorrência desleal à actividade 
cinematográfica. : 

Enquanto isso, ao lado, ou muito próximo 
está o cinema que tudo paga. Paga as suas 
contribuições, como casa de espectáculos, 
paga as suas taxas pelo equipamento de 
projecção, paga os vistos dos filmes que 
exibe, paga aos seus funcionários, paga o 
espaço físico que ocupa expressamente para o 
fim a que se destina, paga os filmes que aluga, 
e não é pouco, paga a percentagem para o 
IPC, ele; eo. 

Foi criada uma lei em 29 de Junho, 
Decreto-Lei n.º 306/85, que regulamenta 
toda a actividade referente à movimentação e 
utilização de videogramas, É confrangedor o 
desconhecimento da legislação vigente por 
parte dos utentes de tais meios de espectáculos 
públicos, tal como é classificado no Art.º 6.º 
do referido Decreto-Lei. 

Quantos são os cafés que têm o licen- 
ciamento que, para o efeito, é exigido pela 
Lei? 

Quantos são os cafés que têm autorização 
dos proprietários das obras gravadas, para 
exibirem os filmes em público? 

Quantos são os cafés que têm alguém a 
proibir a entrada de menores, com idade 
inferior à do escalão etário dos filme de video 
que estão a exibir? 

Quantos são os cafés que estão a exibir 
filmes que nem sequer estão classificados pela 
DGE? 

Está assim a verificar-se uma anarquia 
neste sector a que as autarquias, apesar da 
legislação em vigor, não têm dado a devida 
atenção, punindo os infractores, como é de 
lei. 

O cinema legal, que tudo paga, está mori- 
bundo, em benefício destas verdadeiras casas 
de espectáculo, que engordam à sombra da 
ilegalidade. 

Compete às autoridades, PSP, GNR, fis- 
cais da DGE e outras, fazer respeitar a lei, já, 

sob pena de quanto mais tarde o vierem a 
tazer, poder ser demasiado tarde. 

Alberto Queirós       
Eleição de delegados 
da Ordem 
dos Engenheiros 

Procede-se segunda-feira à eleição dos dele- 
gados regionais à Ordem dos Engenheiros nos 
distritos de Aveiro, Viseu, Leiria, Guarda e Cas- 
telo Branco. 

As mesas de voto funcionam das 9 horas às 
21, em Aveiro, na Rua do Carmo, 20; em Viseu, 
em instalações do Museu Almeida Moreira; na 
Guarda. no Auditório do Museu; em Leiria, na 
Rua Acácio Paiva, 3 e em Castelo Branco, na 
Praça Rainha D. Leonor. 
1, 

MASA — INDÚSTRIA 
METALÚRGICA, SARL 
EM ÁGUEDA 

Apartado 41 3750 ÁGUEDA 

ADMITE 
e Polidores 

e Operadores especializados máquina balancé 

e Soldadores 

e Serralheiros de cunhos e cortantes 

NOTA — Contactar a Fábrica depois da hora de   expediente     

AVEIRO 

  

  

Antigos alunos do Liceu 

em confraternização anual 

  

  

Tal como já tinhamos referido, e à semelhança dos 

anos anteriores, realiza-se hoje a grande confraterni- 
zação dos antigos alunos do Liceu de Aveiro, desde a 
sua origem até aos nossos dias. 

Os participantes reúnem-se pelas 9 horas no Largo 
José Estêvão, recebendo os cumprimentos na Câmara 
Municipal pelas 10,30 horas, sendo em seguida tirada 
uma fotografia histórica, para a posteridade. 

Pelas 11 horas o sr. bispo de Aveiro celebra uma 
missa, na Igreja da Misericórdia. 

Por volta das 11,30 partem duas lanchas, do Forte 
da Barra, para S. Jacinto, com destino à Base Aérea, 
onde pelas 13 horas se cumprimentará o comandante 
militar, seguindo-se almoço-convívio, numa das 
cantinas da Base. 

À noite no Salão Cultural da Câmara Municipal 
realiza-se um concerto pelo Coral Vera Cruz. 

Este ano haverá um convidado especial, cagaréu 
ilustre, cujo nome ainda não foi revelado. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação, e depois de 
assistidos puderam seguir os seus destinos: 

Silvério Silva Pereira, de 26 anos, casado, residente 
em Pardilhó, tendo sido vítima de um acidente ocorrido 
em Estarreja. 

De um acidente ocorrido em Carregosa, Luís Eduar- 
do Rocha Roque, de 22 anos, casado, rural, residente 
em Ouca-Vagos. 

INTOXICAÇÃO 

Rosa Maria Silva; Ferreira, de 16 anos, solteira, 

doméstica, residente 'na Quinta do Picado, deu entrada 

no-serviço de urgências do Hospital de Aveiro, vítima de 

intoxicação, e depois foi transferida para os Hospitais da 

Universidade de Coimbra. 

AGRESSÃO 

Maria Salete Santos Camarinho, de 34 anos, casada, 
comerciante, residente em Cacia, deu entrada no serviço 
de urgências daquele hospital, devido a uma agressão, 
tendo regressado à sua residência depois de assistida. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vítimas de acidentes de trabalho, receberam tra- 
tamento no serviço de urgências do Hospital de Aveiro, 

. tendo depois de assistidos regressado aos seus des- 
tinos: 

João Batista Ferreira, de 56 anos, casado, cerâmico, 
residente em Lameiro da Serra-Vagos; Maria” Isabel 
Rocha Pinto Monteiro, de 28 anos, casada, funcionária 

dos CTT, residente em Azurva; Alcina Gomes Almeida, 
de 43 anos, casada, operária, residente em Eixo; An- 
tónio Silva Soares, de 38 anos, casado, operário 
cerâmico, residente em Santa Joana-Aveiro; e, Carlos 
Alberto Neiva Teixeira, de 24 anos, serralheiro, residente 
nas Quintãs. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento no serviço de urgências 
daquele hospital, vítimas de acidentes pessoais, e 
depois puderam seguir os seus destinos: 

Orlando Neves Santos, de 51 anos, casado, pintor, 
residente nesta cidade; José Santos Machado, de 46 

anos, casado, carpinteiro, residente em Sobreiro-Al- 
bergaria-a-Velha; Mário Carlos Pereira P, Gaspar, de 18 
anos, empregado comercial, residente em S. Bernardo; 
Diogo João Portas, de 2 anos, residente em S. Bernardo; 
Fernando Augusto R. Dias, de 14 anos, estudante, re- 
sidente nesta cidade; e, Lucília Carmo C. Abreu, de 19 
anos, operária cerâmica, residente no Olho D'Água- 
-Esqueira, 

QUEDAS 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de quedas tendo regressado às suas 
residências depois de assistidos: 

Fernando Gabriel Fresco, de 19 anos, estudante, 
residente em Malhapão-Oiã; Paula Cristina Domingues 
Ferrão Silva, de 14 anos, doméstica, residente em Vilar: 
Norberto José Silva Pereira, de 17 anos, mecânico, 
residente em Fradela-Branca; Maria Odete Brilhante F. 
Cruz Silva, de 40 anos, casada, doméstica, residente em 
S. Bernardo; Rosa Maria Marques Pereira, de 25 anos, 
empregada de mesa, residente na Oliveirinha; Samuel 
Abrantes F. Viegas, de 4 anos, residente em Esgueira; e, 
Maria Irene Costa Simões, de 18 anos, manipuladora, 

residente em Gafanha da Nazaré. 

MOVIMENTO 
NA LOTA DE AVEIRO 

Deu ontem entrada na Lota de Aveiro o arrastão 
«Atrevido» que descarregou 860 Kg de peixe, que 
renderam 212 420800. 

Das pescas marroquinas o «Tiago Cunha» acabou 
de descarregar mais 4 500 Kg de pescado que renderam 
323 422800. 

Da pesca artesanal apenas a local rendeu 
116 450800. 

MOVIMENTO 
NO PORTO DE AVEIRO 

Sairam ontem do Porto de Aveiro o alemão 
«Eltstrom», com destino a Espanha, com um carre- 
gamento de estilha de madeira. 

Sairam ainda os «Nedd Freezer», belga, em lastro, e 
o «Biscaia Star», irlandês, com pasta de papel. 
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Semana 
Estudantil 

Teve início na passada quarta-feira a «Semana 
Estudantil», ponto máximo da actividade da Associação 

de Estudantes da Universidade de Aveiro, tal como já 
tinhamos referido. 

Abriu esta «Semana Estudantil» com um exposição 
sobre o movimento estudantil, com uma exposição de 
fotografia e uma feira do livro técnico. 

Seguiu-se um colóquio sobre as tradições acadé- 
micas, uma sessão de cinema com a exibição do filme 
«Assalto à 13.º Esquadra» e com a realização de vários 
jogos de futebol de 5, masculino e feminino e um 
demonstração de karaté. 

O segundo dia, 12, foi preenchido com cinema de 
animação, um torneio de futebol de 11, um colóquio 
subordinado ao tema «Derrames Marítimos». O tema do 
colóquio visou problemas relacionados com à poluição 
originada no transporte marítimo e foi orientada pelo 
eng. Silva de Sousa. 

O debate decorreu: no -anfiteatro do CIFOP e foi 
2rganizado pelos alunos de Engenharia do Ambiente. 

O debate foi ilustrado com a projecção do filme 
sobre «Lim Derrame no Mar». 

Pelas 21,30 teve lugar o sarau cultural com a parti- 
cipação de núcleos da AEUA e do grupo «Vai de Roda», 
no Teatro Aveirense. 
  

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 58/86 
Celso Augusto Batista dos Santos, 

Vereador em regime permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

FAZ PÚBLICO QUE esta Câmara Municipal, na 
Reunião Ordinária de 9 de Junho, corrente, deli- 
berou pôr em arrematação o Lote n.º B2 das antigas 
instalações dos Serviços Municipalizados, com a 
área ao solo de 287 metros quadrados, a que 
corresponde a área de pavimentos de construção de 
1.886 metros quadrados. 

A base de licitação é de 5.000800 por cada metro 
quadrado de pavimento e os respectivos lanços de 
100500. 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 23 do 
corrente, pelas 14,30 horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. 

As respectivas condições de arrematação en- 
contram-se patentes nos Serviços Técnicos do 
Município, bem como na Secretaria (Secção do 
Património), onde poderão ser consultadas nas 
horas normais de expediente. 

Aveiro e Paços do Concelho, 12 de Junho 
de 1986. 

  

O Vereador em Exercício, 
a) Celso Augusto Batista dos Santos 
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venha a efeguar de vivendas. Ea 

A Administração 

  

  

NOME, MORADA E TELEFONE DO EXPEDIDOR (estas indicações não são transmitidas) 

Departamento Contepioso Construtora DONA VIVENDA, Lda. 

Prac. Pedro Escuro, 2-12E/ 2000 SANTAREM 

HORA DE APRESENTAÇÃO 
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Criada Comissão para estudar ordenamento 
de tráfego no concelho de Agueda 

Foi constituída recentemente uma 
Comissão que visa elaborar um estudo 
sobre o ordenamento de tráfego nas 19 
freguesias do concelho de Agueda. Esta 
Comissão é presidida pelo vereador da 
Câmara Municipal, Amílcar Dias, e 
integra, ainda, o engenheiro Barreiras, 
dos Serviços Técnicos da autarquia, o 
engenheiro Miguel Silva e o comandante 
Lúcio, da GNR de Águeda. 

Exceptuando a freguesia de Águeda, 
nomeadamente a cidade em si, o ordenamento do 
tráfego nas restantes 18 freguesias não será, 

iso jRo ela 
JOSÉ DE ALMEIDA CORREIA — Faleceu no 

passado dia 12, no Hospital de Aveiro, José de Almeida 
Correia, casado com Amélia Ferreira da Graça, e 
residente nesta cidade. O funeral realiza-se hoje, da 
Capela de S. Gonçalinho, com missa de corpo presente, 
seguindo para o Cemitério Sul. 

Trata a Agência Capela. 

ANTÓNIO ALMEIDA — Faleceu no passado dia 
12, no Hospital de Aveiro, António Almeida, de 71 anos. 
O extinto era casado com Domingas Martins Ribeiro, e 
natural de S. João de Loure. O funeral realiza-se hoje, da 
sua residência para o Cemitério de S. João de Loure, 
pelas 19 horas. 

Trata a Agência Bartolomeu. 

INCÊNDIO EM MATO 
As duas corporações de Bombeiros de Aveiro foram 

chamadas ontem para dois incêndios, um na Póvoa do 

Paço, que mobilizou os soldados da paz durante cerca 
de uma hora, acabando por extinguir o incêndio, e outro 
em Agras do Norte, também num campo de mato, este 
demorando um pouco mais a ser domado, cerca de hora 
e meia. 

As duas corporações conseguiram no entanto 
extinguir assim os dois incêndios não havendo riscos de 
recomeçarem. 

EMAVEIRO SIMPÓSIO SOBRE 
DOENÇAS VULVO-VAGINAIS 

Está a decorrer em Aveiro, durante este fim-de- 
-semana, O simpósio sobre doenças vulvo-vaginais, 
75.º reunião da Sociedade Portuguesa de Ginecologia, 
num hotel da cidade. 

O simpósio é organizado pela Sociedade Portu- 

guesa de Ginecologia e com a colaboração da Draga 
Portuguesa. 

À sessão de abertura estiveram presentes o 
governador civil de Aveiro, Sebastião Dias Marques, o 
presidente da Sociedade Portuguesa de Ginecologia, dr. 
J. Silva Carvalho, o presidente da Rota da Luz, eng.” 
Adolfo Roque, e o director do Hospital de Aveiro, dr. 
Abílio Oliveira. 

Na próxima edição trataremos o assunto com mais 
desenvolvimento. 
  

= Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

  

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

Centro de Distribuição AVEIRO 

AVISO AOS 
CONSUMIDORES 

Avisam-se os Consumidores de energia eléctrica 
em BT que, devido a trabalhos a efectuar nas 
instalações da Rede, e caso as condições atmos- 
féricas o permitam, se procederá à interrupção do 

fornecimento de energia, nos locais e períodos 
abaixo mencionados, 

DOMINGO, DIA 15, DAS 6 ÀS 8 HORAS 

Eucalipto-Sul, Aradas, Verdemilho, 
Bonsucesso, Qt.” do Picado, Quintãs, 

Santiago, Vilar, S. Bernardo, Costa do 
Valado 1, ll, Póvoa do Valado, Mamodeiro, 
Oliveirinha |, II, Ill, Eixo, Vera Cruz, Glória, 
Esgueira, Cacia. 

Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o 
restabelecimento antecipado, as instalações 
deverão ser sempre consideradas permanente- 
mente em tensão 

11/06/86. 

O Chefe do Centro, 
a) A. M. Gaioso Henriques 

«Diário de Aveiro, N.º 298. de 14-6-86)     

decerto, tarefa difícil e, segundo conseguimos 
apurar, o atrás referido estudo, neste caso, aponta 
para a colocação de sinalização vertical. 

Caso mais bicudo é o ordenamento do tráfego 
na cidade de Águeda. Apesar dos inúmeros 
estudos e projectos já elaborados, o trânsito, no 
interior do aglomerado urbano, continua comple- 
tamente desordenado. Foram realizadas algumas 
modificações, algumas das quais em nada vieram 

atenuar os problemas causados pela situação, 
antes pelo contrário, vieram agravá-los. Como 

exemplo, registe-se o seguinte caso: a gare da 
Rodoviária Nacional está localizada num largo 
contíguo à Estrada Nacional N.º 1, em cujo 

pavimento foi colocada sinalização horizontal 
que impede os autocarros de, depois de sairem da 
gare, cortarem à esquerda, pelo que se vêem 
obrigados a rodear o Jardim Conde de Sucena. 
Esta situação originou uma outra que acarreta 
igualmente alguns problemas. Para que as 
viaturas da R.N. pudessem circular na Av. Dr. 
Joaquim de Melo, foi colocado um sinal de 
trânsito proibido à entrada desta, sinal que por sua 
vez, obriga aqueles que se queiram dingir à gare 
rodoviária e os moradores da referida via a 
tomarem a EN 1, rodeando também o Jardim. 
Confuso? Sem dúvida. 

Esta situação, tudo indica, é uma das respos- 
tas a uma questão que, decerto, muitos ague- 

Debate sobre o Fundo 
Social Europeu 

Realizou-se ontem pelas 18 horas um colóquio 
organizado pela Associação Industrial do. Distrito de 
Aveiro, no Salão Cultura da Câmara Municipal, e que 
teve como tema o Fundo Social Europeu. 

Este colóquio teve como finalidade o esclarecimento 
sobre o Fundo Social Europeu, o que é, quais as acções 
que apoia e a sua política comunitária. 

Encontravam-se presentes a presidente da Associa- 
ção, Maria Helena Cerveira, o vice-presidente e vários 
industriais. 

O colóquio foi orientado por Pinto Coelho, director- 
-geral do Departamento do Fundo Social Europeu. 

Pinto Coelho começou por fazer um balanço da 
actividade do Fundo Social Europeu desde a sua criação, 

no âmbito do Tratado de Roma, passando em seguida à 
explanação do que é o FOE, expresso no Art.º 123.º que 
diz: «O FSE destina-se a melhorar as possibilidades de 
emprego dos trabalhadores e as suas condições de vida 
e tem como finalidade promover, no interior da Comu- 
nidade as oportunidades de emprego e a mobilidade 
  

«Top 
Maxi-Mais» 

— 3.º EDIÇÃO 
Um top absolutamente inédito no nosso País, 

bem assim como nos Estados Unidos da América e 
Grã-Bretanha. 

Uma realiza ção de Jorge Figueiredo no progra- 
ma «Prelúdio do Som» do Rádio Clube do Centro- 
-Emissora das Beiras, todos os dias de segunda a 
sexta-feira simultâneo AM/FM entre as 11h30 e as 
12h30, com o patrocínio exclusivo da Discoteca 
«Estúdio Um» e a colaboração do «Diário de 
Aveiro». 

Nesta terceira edição a classificação ficou assim 
ordenada: 

1) Samantha Fox— Touche Me (| Want Your Body) (1) 
2) Joy — Touche By Touche (3) 
3) Fancy — Bolero (2) 
4) Century — Lover Why (4) (não editado em 

Portugal) 
5) Madonna — Live To Tell (5) 

6) Eartha Kitt — This Is My Life (10) 
7) Prince — Kiss (8) 
8) Mike Oldfield — Pictures In The Dark (6) 
9) Uugen — A Kind Of Maaic (9) 

10) Simple Minds — Alive And Kicking (7) 

Destaques da semana: 
Aliderança continua a ser incontestavelmente de 

Samantha Fox. 
À subida mais significativa da semana foi conse- 

guida por Eartha Kitt com o tema «This Is My Life» 
que subiu 4 posições de décimo para sexto lugar 

A descida mais acentuada foi registada por parte 
do agrupamento Simple Minds com o tema «Alive 
And Kicking» de 1985. 

O Maxi que foi esta semana oferecido, foi con- 
quistado por uma ouvinte do distrito de Viseu, con- 
celho de Carregal do Sal, Oliveirinha, chamada Maria 
Júlia da Silva Pais, a oferta recaiu no tema «Kiss» 

  

geográfica e profissional dos trabalhadores». 
Referindo-se às acções em que o Fundo Social 

Europeu participa financeiramente, disse Pinto Coelho, 
serem acções de formação sócio-profissiónal no quadro 
da mobilidade geográfica dos trabalhadores e na pres- 
tação de serviços e conselhos técnicos destinados à 
criação de empregos. 

ONTEM NA CUMEADA 

denses têm feito: por que é que ainda não foram 
implantados os semáforos? 

Podemos adiantar que a rede sematonca, 
apesar de estarem concluídas as obras de cons- 
trução civil necessárias, só será instalada depois 
de terminado o estudo sobre o ordenamento de 
tráfego no interior da cidade. Um dos membros 
da Comissão encarregada de elaborar este estudo 
afirmou-nos que se se colocassem os semáforos 
mantendo a configuração actual dos eruzamen- 
tos, os problemas aumentariam em grande 
escala. 

Entretanto, as dificuldades de circulação no 
interior de Águeda continuam... 

Ex-MARINHEIROS DA ARMADA 
EM CONFRATERNIZAÇÃO 

Como vem sendo costume realiza-se hoje, em 
Anadia, mais um convívio de confraternização de 
ex-marinheiros da Armada do ano de 1942. 

Com início às 10 horas e concentração no Jardim 
Público da localidade, segue-se uma recepção nos 
Paços do Concelho pelo presidente da Câmara e uma 
missa por alma dos já falecidos que será celebrada pelo 
capelão da Armada, capitão de fragata David Vaz 
Monteiro. 

Atarde, pelas 13 horas tem lugar o almoço convívio, 
após o qual será proporcionado a todos um passeio 
turístico ao Luso e Buçaco, bem como uma visita às 
Caves da Montanha onde será servido um beberete. 

(AGUIEIRA) 

Dois incêndios no mesmo local 
Eram cerca de 12 horas quando ontem os 

Bombeiros Voluntários de Águeda se deslocaram 
à Cumeada, próximo de Aguieira, a fim de ali 
combaterem as chamas que devoravam uma 
extensa área de mato. Para o efeito, acorreram 4 
viaturas da corporação, tendo os «soldados da 

NO PRÓXIMO DIA 28 
E 

Tentar separar as famosas faianças de Águeda 
do nome de João Breda é tarefa praticamente 
impossível, pois a elas aquele talentoso artista 
aguedense dedicou toda a sua vida, 

Há já algum tempo que se vinha falando de 
uma homenagem a João Breda sem que, no 
entanto, se tenha concretizado qualquer acto de 
reconhecimento público por todo o contributo 
que João Breda deu para o engrandecimento de 
Águeda, através de uma arte que levou bem longe 
o nome da nova cidade. 

Constituída uma comissão da qual fazem 
parte os drs. Horácio Marçal e Faria Gomes e, 
ainda, Fernando Brinco da Costa, chegou agora o 

paz» levado cerca de 2 horas para extinguirem 
completamente o sinistro. 

Pelas 17 horas, deflagrou um novo incêndio 
no mesmo local. À hora de fecho da nossa 
Redacção, os bombeiros de Águeda estavam a 
combater as chamas. 

   

GR 

momento de ser prestada a tão merecida 
homenagem aquele artista. Assim, no próximo 
dia 28 do corrente, pelas 20.00 horas, no Res- 
taurante Guarino, em Paredes, terá lugar um 

jantar de homenagem a João Breda, em relação 
ao qual, os aguedenses, não quererão deixar de 
mostrar o seu reconhecimento e admiração pela 
vida e obra do artista. 

As inscrições estarão abertas a partir da 
próxima semana nos cafés da cidade e no local da 
homenagem, sendo ainda possível efectuar a 
inscrição através dos telefones 62276 e 66218, 
até ao próximo dia 25. 

TRABALHOS REFERENTES ÀS NOVAS ARMAS 

DO MUNICÍPIO DEVERAO SER ENTREGUES 
ATÉ AO PROXIMO DIA 30 

Como noticiámos numa edição anterior do 
nosso Jornal, a Câmara Municipal de Águeda 
abriu um concurso público visando a criação das 
novas armas do Município. ou seja, um novo 
brasão, selo e bandeira. 

Os trabalhos, que podem ser elaborados por 
todas as pessoas, sem limite de idade, têm de 
obedecer a certas regras, tais como ser entregues 
a cores, predominando o verde e o amarelo e 
contendo os cinco castelos e a legenda «Cidade 
de Agueda». 

Por outro lado, deverão ser realizados em 
folhas A4 e entregues na Secretaria da Câmara 
Municipal, dentro de envelope, acompanhados 
da identificação do concorrente no interior e o seu 

pseudónimo no exterior. A data limite para 
apresentação dos trabalhos é o próximo dia 30 do 

corrente e, depois de analisados pelo executivo 
camarário, serão atribuídos prémios aos 1.º 

classificado (50 contos), 2.º (20 contos) e 3.º (10 
contos). 

  

  

  

É FÁCIL 
TER CASA 

e 10 CONTOS/MÊS 
e 100 CONTOS ENTRADA, 

Telef. 61373 — ÁGUEDA     
  

  

CONDUZIR OU BEBER 
HÁ QUE ESCOLHER 
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Português de Cantanhede 

vai iniciar novo programa radiofónico no Brasil 
Nunca em Portugal Alberto Maria 

Andrade, nascido em Cantanhede, tivera 
qualquer contacto, como produtor, de 
programas da rádio. Cotando-se como 
fluente orador, inteligente e culto, de- 
mandou para o Brasil há 35 anos, aca- 
bados de fazer há meses. 

Naquela nação da América do Sul, apro- 
veitando os seus dotes oratórios, a facilidade de 
palavra que o caracterizou como um dos maiores 
expoentes no improvisado verborreico que 
conhecemos na terra marialvina, lançou-se in- 
temeratamente nas ondas radiofónicas com a 
criação do programa na rádio — em Rádio 
Cometa de São Paulo. Mais de uma década com 
este meio de Comunicação Social, que lhe 
trouxeram os primeiros impactos com a colónia 
portuguesa, sobretudo, deixou este para se lançar 
na televisão com o seu programa «Caravela de 

Saudade», que foi a maior «catapulta» para o 
lançar entre os portugueses de «Homem sem 
Medo», tratando nesta rubrica dos mais variados 
assuntos sobre o luso-brasileirismo, que o 
colocaram aos olhos dos portugueses — como o 
«L'Enfant Gaté» — do maior congraçamento 
entre as duas nações amigas e irmãs. Muitas 
honrarias ganhas, como pergaminhos, diplomas 
e galardões — como a Medalha de São Paulo 
— sua grande coroa de glória —, fizeram deste 
português, desta região gandaresa do litoral, uma 
figura destacada e conhecida pelos seus pro- 
gramas sociais, que, o Município de Cantanhede, 
reconhecendo essa sua «gigantesca» actividade 
num país onde a expressão é fácil e crítica por 
vezes é acerba, lhe tenciona autorgar a Medalha 
da Vila, no futuro que não julgamos longe. 

Alberto Andrade, que conta estar de novo 
entre nós em Julho ou Setembro próximo, vai de 
novo voltar à rádio como produtor de progra- 
mação sobre Portugal e Brasil e que será 

erradiado pela Rádio de São Paulo — uma 
potente estação da segunda mais populosa cidade 
do mundo. 

A maneira metódica que tem de guiar os 
passos da sua vida, tornaram-no um homem 
activo e sagaz, conseguindo vencer barreiras e 
dar ao seu espirito aquele «raio de luz» que lhe 
dão uma forte personalidade de português que 
sabe lutar e caminhar com fé em Deus... 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
PRESTAM HOMENAGEM 

AO COMANDANTE XAVIER 

A Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Cantanhede vai levar a efeito, 
hoje e amanhã, uma homenagem ao comandante 
Xavier. 

De acordo com o programa geral, às 15.30 
horas de hoje, a Fanfarra desfilará pelas nuas da 
vila e uma hora mais tarde, os elementos da 
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referida corporação irão simular e executar 
diversos exercícios. práticos, no centro canta- 
nhedense. 

As 22 horas, e com entrada livre, haverá 
«Noite Recreativa e Cultural». na parada do 
quartel. 

Durante a manhã de hoje. havera toque de 
sirenes, formatura e içar de bandeiras, sendo 
celebrado missa às 11.30 horas. 

A tarde (15 horas), pouco depois da recepção 
das entidades convidadas (governador civil de 
Coimbra, presidente da Câmara Municipal local, 
inspector regional de Bombeiros do Centro, 
presidente da Federação de Bombeiros do distrito 
de Coimbra e comandante dos Bombeiros Vo- 
luntários da Figueira da Foz, entre outros) rea- 

i uma sessão solene no Salão Nobre da 
o e será descerrada uma lápide e aben- 

çoadas novas viaturas. 
Após o desfile do pessoal e de viaturas 

decorrerá um convívio. Licínio Alves 

    

  

As 500 mil toneladas 
movimentadas 
pelo Porto da Figueira da Foz 

  

A Junta Autónoma do Porto da Figueira da 
Foz e a Câmara Municipal vão assinalar hoje, 
com diversas iniciativas, as comemorações das 
500 mil toneladas movimentadas nestas insta- 
lações portuárias. 

Presidirá aos diversos actos o secretário de 
Estado das Vias de Comunicação, eng-º Falcão 
Cunha. 

Para além de assinalar um facto importante no 
desenvolvimento económico da Figueira da Foz, 
mormente no capítulo de actividades ligadas ao 
sector maritimo, os actos programados para hoje 
visam ainda chamar a atenção para o futuro do 
Porto da Figueira da Foz, tendo em vista o que ele 
pode representar a nível do interior da região 
beira quando se completarem as obras em curso. 

Mesmo tendo em consideração os condicio- 
nalismos de um «porto de marés», a Figueira da 
Foz pode e deve ser a porta (de entrada e saída) de 
uma vasta zona da Região das Beiras onde a 
floresta e a agricultura desempenham factor 
capital. Tudo isto, claro está, sem esquecer o 
aspecto da navegação de recreio que hoje é já 
também um importante meio de entrada de 
divisas. 

O programa terá início às 15 horas com uma 
visita à zona do porto de pesca, seguindo-se o 
descerramento de uma placa alusiva às 500 mil 
toneladas no cais comercial e uma visita 
orientada pelo director da Junta Autónoma do 
Porto, eng.º Oliveira Barrosa. 

As 17 horas, na Biblioteca Municipal será 
inaugurada uma exposição intitulada «O Porto da 
Figueira da Foz — ontem, hoje e amanhã». 

A sessao de encerramento terá início às 
17.30, no Auditório do Museu Municipal, sendo 
apresentadas na ocasião diversas comunicações, 
nomeadamente pelo presidente da Junta Autó- 
noma do Porto, dr. Cardoso dos Reis; Carlos 
Oliveira Cardoso (da firma Alberto Gaspar, na 
qualidade de utente do porto); eng.º António João 
Santos Veloso (administrador do Gabinete do 

Programa Integrado de Desenvolvimento do 
Baixo Mondego): presidente da Câmara Muni- 
cipal da Figueira da Foz, eng.º Aguiar de Car- 
valho; e finalmente, o secretário de Estado das 
Vias de Comunicação, eng.º José Bemardo 
Veloso Falcão e Cunha. 

iii Ee 

    

    

Diversos actos assinalam hoje o acontecimento 

Apesar de todos os condicionalismos ainda existentes o portoda Figueira da Foz já é, de 

facto, uma unidade produtiva com relevância na vida econômica da cidude e da região. A 

movimentação de 526 mil toneladas em 1985 é hoje assinalada com diversos actos. 

nto de Aveiro 

eia, assine e divulgue 

  

Industriais de Viseu 

vão pôr 

a quem de direito 

todos os problemas 

com que se confrontam 
A exemplo, aliás, do que aconteceu já no 

último ano, os industriais de Viseu vão ter hoje a 

possibilidade de colocar ao ministro da Indústria, 

durante um almoço debate, muitos dos problemas 

mais dificeis com que se debatem no desenvol- 

vimento das respectivas missões. Os viseenses 

vão de facto aproveitar esta ocasião única de dizer 

de viva voz ao mais ilustre signatário do sector a 

nível nacional, o que sentem e o que entendem 

deverá ser feito para melhorar as condições da 

indústria em Viseu. 

Esta acção insere-se na Feira Industrial de 
Viseu que está a decorrer nesta cidade e que 
conhecerá amanhã o seu último dia de realização. 

“A chegada do ministro da Indústria a Viseu 
está prevista para as 9h30, sendo recebido no 
Governo Civil por agentes económicos da região. 

De seguida o ministro visitará algumas 
unidades industriais da região e ainda o Parque 
Industrial de Coimbrões, 

O almocoço-debate está programado para as 
13 horas. 

O almoço debate está programado para as 13 
horas. 

As 18 está programado um colóquio que terá 
por tema «As relações comerciais entre Portugal 
e Espanha após a adesão à CEE» a realizar com o 
apoio do Banco de Fomento Nacional. 

Ás 20 horas um jantar volante e às 21h30 uma 
passagem de modelos no auditório da Feira de S. 
Mateus, que para o efeito será alvo de alguns 
arranjos pontuais que permitam uma realização 
deste tipo. 

Esta passagem de modelos é patrocinada pelo 
Teartricot que fará desfilar pela passarelle 

manequins profissionais que apresentarão as 

colecções Huipil e Lanzzaro das estações Pri- 
mavera/Verão 86 e Outono/Inverno 86/87. 
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PIRES DE MIRANDA 
VISITOU PORTA-AVIÕES 

AMERICANO 

O ministro português dos Negócios Estran- 
geiros, Pedro Pires de Miranda, regresssou ontem a 
Lisboa depois de ter passado a noite no Atlântico a 
bordo do porta-aviões americano «Forrestals. O 
porta-aviões que integra a Marinha dos Estados 
Unidos, encontra-se no Oceano Atlântico, aproxi- 
madamente a meio caminho entre o Arquipélago dos 
Açores e o território continental português. Pires de 
Miranda chegou ao «Forrestal», quinta-feira, tendo 
ali assistido a diversos exercícios de voo e outras 
operações. Posteriormente participou num jantar 
em sua honra e pernoitou no porta-aviões, tendo 

regressado ontem a Lisboa. A visita do chefe da 
diplomacia portuguesa respondeu a um convite do 
embaixador dos Estados Unidos em Lisboa, Frank 
Shakespeare e do almirante Hernandez, comandante 
da «Task Force», em que se inclui o «Forrestal». 

GUARDA FISCAL APREENDE 
MERCADORIAS NO VALOR 

DE 12 MILCONTOS 

A Guarda Fiscal apreendeu durante a semana 
passada, na área da Grande Lisboa, «por contra- 
bando de circulação», mercadorias no valor de cerca 
de 12 mil contos — foi ontem anunciado. Das mer- 
cadorias apreendidas, as de maior valor são electro- 
domésticos e material de som (8.400 contos), ma- 
risco congelado (1.400 contos) e frutas tropicais 
(750 contos). Na área de Coimbra, a Guarda Fiscal 
apreendeu, no mesmo período, mais de duas cen- 
tenas de cabeças de gado, nomeadamente caprino 

(169 cabeças), ovino (60) e bovino (3). 

CANDIDATOS 
A PROFESSORES DE BRAGA 

SEM ESCOLA 

Os candidatos a professores do distrito de Braga 
que este ano tencionavam matricular-se na Escola 
do Magistério Primário ou nas Escolas Superiores 
de Educação não o podem fazer por não terem sido 
abertas matrículas. 

O Decreto 101/86 de 17 de Maio decidiu a ex- 
tinção gradual das Escolas do Magistério Primário e 
das Escolas de Educadores de Infância, sendo 
substituídas pelas Escolas Superiores de Educação. 

Tal extinção depende, em cada distrito, da 
entrada em funcionamento das Escolas Superiores 
de Educação ou dos Centros Integrados de For- 
mação de Professores (CIFOP). 

No ano lectivo da entrada em funcionamento do 
primeiro ano dos cursos de formação de docentes 
das Escolas Superiores de Educação encerram as 
matrículas para o ano lectivo dos cursos minis- 
trados nas Escolas do Magistério. 

Mas este ano em Braga — segundo a Univer- 
sidade do Minho — não principia o primeiro ano dos 
cursos de formação inicial do CIFOP nem da Escola 
Superior de Educação, pelo que deveria haver 
matrículas na Escola do Magistério Primário. 

Entretanto, um informador da Escola do Ma- 
gistério Primário de Braga disse que após a pu- 
blicação do Decreto 101/86 teve lugar em Lisboa 
uma reunião de directores e que foi decidido não 
haver este ano matrículas naquela escola. 

Perante este processo, os candidatos a pro- 
fessores que tencionavam matricular-se nas Escolas 
do Magistério Primário ou nas Escolas Superiores 
de Educação, encontram-se perante o facto de não 
existir estabelecimento que lhes ministre o res- 
pectivo curso, 

MÚSICA EM LEIRIA/86 

A presença em Leiria de «grandes nomes do 
panorama artístico internacional» é um dos objecti- 
vos anunciados ontem pelo presidente do Orteão 
daquela cidade ao apresentar o programa do Festival 
«Música em Leiria/B6». 

Segundo Henrique Pinto, a edição deste ano do 
certame, que decorre de 21 de Junho a 28 de Julho, 
vai transformar Leiria «na capital da grande música 
da região centro». 

O programa inclui sete concertos e uma re- 
presentação de ballet, que terão lugar em cinco 
palcos de Leiria: a Igreja do Convento da Portela, a 
Igreja de S. Pedro, o Castelo, o Teatro José Lúcio da 
Silva e o Colégio de Nossa Senhora de Fátima. 

O Festival «Música em Leiria/86» integra-se no 
40.º aniversário do Orfeão e assinala as comemo- 
rações do Ano Jubilar do Turismo português. 

A organização tem a colaboração da Secretaria 
de Estado da Cultura, da Fundação Calouste Guil- 
benkian, da Câmara Municipal de Leiria, da Comis- 
são de Turismo Rota do Sol, da Rádio Renascença, 
de instituições bancárias, além de outras 30 en- 
tidades, privadas e públicas. 

Para a estreia do «Música em Leiria/86», 
marcada para 0 dia 21, a Igreja do Convento da 
Portela será palco da actuação do Coro Bach da 
Igreja Evangélica alemã. 

  

  

NACIONAL 

  

INTERVENÇÃO DO DR. MANUEL PEREIRA 

Analisada política regional 
no Parlamento Europeu 

O vice-presidente da Comissão de Política 
Regional, dr. Manuel Pereira, fez anteontem no 
plenário do Parlamento Europeu uma análise da 
política regional, numa perspectiva de futuro, 
especialmente em consequência da adesão de 
Portugal e Espanha à CEE. 

Manuel Pereira, que se debruçou ainda sobre 
a aplicação do novo regulamento do FEDER e 
também sobre o Acto Unico Europeu, salientou o 
«facto da população que habita as regiões mais 
desfavorecidas da Comunidade ter duplicado 

com o alargamento a Portugal e Espanha», 
considerando que isso «será um verdadeiro 
desafio à CEE e às instituições responsáveis pela 
sua política regional». Concluiu ainda que «a 
coesão e a solidariedade desta nova Europa a 12 
vão ser postas à prova, exigindo-se uma selecção 

ca 
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Regional dos Açores, PSD, PS, CDS e PCP, manifes- 
taram quinta-feira à noite o seu apoio à alteração final ao 
estatuto de autonomia do Arquipélago. 

O deputado comunista Décio Mota disse que ao 
longo da discussão da versão inicial de alteração ao 
estatuto «se conseguiram algumas aproximações que 
permitem fazer supor a possibilidade muito clara de ser 
votada de forma rápida-pela Assembleia da República, 
por forma a servir os interesses da região». 

Alvarinho Pinheiro do CDS afirmou que agora 
«importa que a Assembleia da República respeite a 
nossa vontade», embora tenha admitido «existirem 
alguns defeitos no texto» de alteração do estatuto. 

    

Os quatro partidos com assento na Assembleia 

muito mais rigorosa dos programas e das áreas a 
desenvolver prioritariamente». 

Quanto ao novo regulamento do Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER), o dr. Manuel Pereira disse que ele, «ao 
promover uma melhor articulação entre as 
políticas de desenvolvimento comunitário e as 
nacionais, reconhece que a construção da Europa 
só poderá ser encontrada no momento em que 
exista um justo equilíbrio entre os países que a 
compõem e as regiões mais desfavorecidas». 
Acrescentou que «o progresso destas regiões 
deve ser encarado não só como uma exigência de 
justiça, mas como um contributo indispensável 
para o progresso de toda a Comunidade», 

«Torna-se necessário que a Comunidade 
tenha a coragem de levar a cabo uma justa 
distribuição dos recursos de que dispõe e, nesse 

O líder partamentar do PS, Dionísio Sousa, con- 
gratulou-se pelo texto final de alteração do estatuto de 
autonomia açoriana e acrescentou, referindo-se à As- 

sembleia da República: «Resta terminar esta guerra a 
outro nível. O voto do PS é que seja ganha». 

Renato Moura do PSD congratulou-se também com 
o entendimento existente entre os partidos apresen- 
tados na Assembleia Regional sobre a alteração ao 
estatuto e afirmou que «o processo político açoriano 
não se esgota nesta revisão». 

As principais alterações ao estatuto político 
administrativo dos Açores são a criação de um poder 
tributário próprio para a região e a alteração do esquema 
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plano, a política regional tem a maior impor- 
tância e significado» — defendeu o vice-pre- 
sidente da Comissão de Política Regional do 
Parlamento Europeu. 

- O dr. Manuel Pereira referiu que «o Acto 
Unico Europeu passou a definir como política da 
Comunidade a eliminação das diferenças entre as 
diversas regiões», concluindo que «a Comu- 
nidade tem de auferir os meios indispensáveis à 
realização desses objectivos, sob pena de 
provocar reacções decepcionantes para os 
povos, especialmente dos novos países 
membros». 

Considerou ainda que «a construção da 
Europa não pode ser apenas uma afirmação 
teórica nem um voto piedoso: depende, sim, da 
conciliação entre os recursos disponíveis e os 
objectivos a atingir». 
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eleitoral, que permite ao Parlamento dos Açores ter 50 
deputados em vez dos 43 existentes. 

Segundo este esquema os nove círculos eleitorais 
correspondentes às nove ilhas elegerão dois deputados 
cada, mais um por cada seis mil habitantes, quando 
antes era mais um em 7.500. 

À diminuição do número de votantes por deputado 
permite que a S. Miguel caiba mais três deputados, à 
Terceira dois ea S. Jorge um. 

Uma alteração apresentada no decorrer das dis- 

cussões pelo Partido Socialista, com o objectivo de 
tornar a Assembleia «mais activas na discussão dos 
planos e orçamentos anuais dos Açores foi «chumbada» 
por discordância da maioria PSD. 

  

Incêndio 
de vastas proporções 
alastrava na zona 

de Penacova 
A hora do encerramento desta edição 

ainda não tinha sido dominado o incêndio 
que ontem deflagrava no concelho de 
Penacova. 

O fogo foi detectado pelos vigias dos 
Serviços Florestais da Lousa, cerca das 
14.30 horas, em Porto de Raiva, mais 
propriamente junto à povoação de 
Cunhedo (freguesia de Oliveira do Mon- 
dego), tendo-se, numa frente de alguns 
quilómetros, alastrado até Gondolim. 

Segundo fonte da corporação de 
Penacova. estiveram também presentes 

no combate às chamas. os Bombeiros 

Voluntários de Pampilhosa da Serra, 

Santa Comba Dão, Poiares e de Mor- 
tágua, além dos Bombeiros de Coimbra. 

Até ao momento havia sido queimada 
uma vasta área de mata e eucaliptos. 

Ao fim da tarde de ontem ocorreu, 
também, um incêndio em pinhal, perto 
da localidade de Olho Marinho, no 
concelho de Vila Nova de Poiares, onde 
intervieram elementos das corporações 
de locais e da Lousa. 

  

Caiu um helicóptero no Montijo 
Pelo menos uma pessoa morreu na queda de 

um helicóptero ocorrida ao princípio da tarde de 
ontem na Base Aérea do Montijo, soube-se junto 
da «Rádio Impacto» , do Montijo. 

O acidente ocorreu cerca das 12h00 envol- 

— UM MORTO 
vendo um helicóptero que havia descolado para 
um voo publicitário, segundo a mesma fonte. 

O morto, cujo corpo seguiu para Lisboa, tem 
apelido Mata. 

  

Leia, assine e divulgue 
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PROBLEMA N.º 289 

HORIZONTAIS — 1 — Traduzidas; con- 
fundisses. 2 — Avaliaras; basta!; prejudicas. 
3 — Seródio; apertasse; período de trinta dias 

(pl.). 4 — Refluis abates, 5 — Aquelas; viva- 
-el-amor; greda; silêncio!; costados. 6 — 
Unico; indivíduo sonso; sua. 7 — Acaute- 
laras, nasalizadas. 

VERTICAIS — | — Desaparecer; vente. 2 
— Cultivadores; aqui. 3 — Defeitos; sacra- 
tíssima. 4 — Ministras; trapaças; curas. 5 — 
Pobretões; digno. 6 — Além de; ânsias; 
menina. 7 — Ressoa; enorme. 8 — Acampas: 
naquele lugar. 9 — Peneirasses; priscas. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 289 

SVAVIVSVN — SVAVL 
“VOTA — VS — OHNINHOGVSNYS — 
OS—Svd—YL—4D— 04) -—Sy — 
SVINOWSÃa — SvIvVSSAA — SASIN 
— aSSVH TAL — OQUVI — SVSVALV 
— OL — SVAVINORN — SASSVO 
“OUISNVHL — SVOVINVIASNVIL        
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SIDA atingirá até 1991 
mais de 270 mil pessoas 

Breves Internacionais 

  

BEIRUTE — Elementos das milícias 
muçulmanas pró-sírias, apoiados por 
tanques e artilharia, confrontaram-se 
ontem com guerrilheiros palestinianos 
em Beirute e forças pró-iranianas no Vale 
de Bekaa, ensombrando conversações 
sobre paz em Damasco. Fontes militares 
afirmaram que 1.500 elementos das 
milícias, fortemente armados, do Partido 
Nacional Socialista Sírio, cercaram a 
cidade de Mashgara, no Vale de Bekaa, 42 
quilómetros a sudeste de Beirute, encur- 
ralando 580 combatentes pró-iranianos. 
Os confrontos aumentaram ontem de 
intensidade apesar de conversações de 
alto nível em Damasco envolvendo 
responsáveis libaneses, sírios e iranianos 
a fim de quebrar o ciclo de violência. 

Ec no aa 

RIO DE JANEIRO — A Polícia 
Federal brasileira apreendeu centenas de 
armas ilegais numa área do norte do 
Brasil assolada por violentas disputas 
pela terra, afirmou quinta-feira o Go- 
verno. O Ministério da Justiça declarou 
que 300 agentes federais foram enviados 
esta semana para a região, localizada a 
cerca de três mil quilómetros a norte do 
Rio de Janeiro e onde existe uma grande 
concentração de grandes ranchos. A 
polícia instalou postos de controlo na 
estrada a fim de efectuar buscas em 
veículos e fez rusgas a ranchos tentando 
encontras armas clandestinas, acrescen- 
tou a Polícia Federal. «Eles confiscaram, 
centenas de armas, na maioria caça- 
deiras, revólveres e pistolas», disse o 
porta-voz da polícia Paulo Marra, contac- 
tado pelo telefone em Brasília. 
Re E E e np 

LONDONDERRY, IRLANDA DO 
NORTE — Oito pessoas ficaram ontem 
ligeiramente feridas, quatro polícias e 
outros tantos civis, devido à explosão de 
um carro armadilhado em Limavady, 
perto de Londonderry, disse a polícia. Um 
dos agentes recebeu tratamento no 
hospital por ter ficado em estado de 
choque e ter sofrido cortes, mas pos- 
teriormente teve alta. Os restantes feridos 
foram tratados no próprio local, afirmou o 
sargento Isobel Uprichard, da polícia de 
Belfast. O carro explodiu numa área 
residencial quando agentes da polícia 
chegavam para investigar depois de 
haverem recebido um telefonema anó- 
nimo de aviso, acrescentou o sargento. A 
explosão, cuja autoria não foi ainda 
reivindicada, estilhaçou os vidros das 
janelas próximas. 

PORT ELLEN, ESCÓCIA — Um 
avião que viajava entre Glasgow e uma ilha 
das Hébridas escocêsas despenhou-se 
ontem quando se preparava para aterrar, 
provocando a morte do piloto e ferimen- 
tos em nove dos quinze passageiros e 
restante tripulação. 

is 

BENIDORM — Um turista norue- 
guês enfurecido destruiu o apartamento e 
feriu nove policiais numa batalha campal 
em Benidorm, só se acalmando quando 
foram lançados gases lacrimogéneos, re- 
velou ontem a polícia. Jorn Windinsstadn, 
de 25 anos, destruiu o apartamento de 
férias e a polícia foi chamada quando ele 
saiu de casa e-irrompeu num bar. Nove 
polícias e um transeunte ficaram feridos 
na batalha em que a polícia disparou 
vários tiros de aviso e lançou gases antes 
de conseguir prender o turista. 

NIMES — Mais de 300 bombeiros 
apoiados por um avião de combate a in- 

cêndios e uma unidade da Legião Estran- 
geira lutam contra um vasto incêndio na 
região de Gard, no sul de França. As 

chamas deflagraram quinta-feira à noite e 

o vento mistral espalhou-as por uma re- 
gião de 500 hectares. Até ao momento, 
não há casas em perigo, segundo fontes 
oficiais.       

Mais de 270 mil pessoas serão dia- 
gnosticadas com SIDA até 1991 e mais de 
179 mil morrerão, refere um documento 
do Governo norte-americano sobre pla- 
nos para controlar a propagação do 
vírus. 

Só as mortes em consequência unica- 
mente da SIDA em 1991 serão superiores 
a 54 mil, segundo as projecções reveladas 
pelos Serviços de Saúde Pública, 

Comparativamente 46.200 pessoas 
morreram devido a acidentes de viação 
em 1984, segundo dados do Conselho de 
Segurança Nacional. 

Os Serviços de Saúde revelaram que 
os números se baseiam em previsões 

INTERNACIONAL 

efectuadas por centros para controlo da 
Síndroma da Imuno-Deficiência Adqui- 
rida (SIDA). 

Acrescentou que os cálculos poderiam 
ser 20 por cento inferiores à realidade em 
virtude da escassa comunicação de casos 
face à realidade. 

O relatório adianta que mais de 70 por 
cento dos casos de SIDA serão diagnos- 
ticados entre homens homossexuais ou 
bissexuais, considerado o grupo de mais 
alto risco. 

Cerca de 25 por cento dos casos re- 
gistar-se-ão entre viciados em droga que 
utilizam agulhas infectadas. As duas 
cifras assemelham-se, salienta a agência. 

Cerca de 9 por cento dos casos ocor- 
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rerão entre homens e mulheres heteros- 
sexuais. O número correspondente situa- 
-se perto dos sete mil casos, refere a 
agência. 

Mais de três mil casos serão detec- 
tados em jovens e crianças, adianta a 
mesma fonte. 

A SIDA propagar-se-á também dra- 
maticamente fora das áreas de Nova 
Iorque e São Francisco, onde a doença se 
encontra agora concentrada, disse a 
agência. 

* Estas duas cidades têm agora mais de 
40 por cento do total de casos de SIDA. 
Mas em 1991 mais de 80 por cento dos 
casos serão registados em outros Estados 
e localidades. 

  

    

  

Uma autorização para desmantelar 
uma central nuclear foi dada pela pri- 
meira vez na História, anunciaram quin- 
ta-feira as autoridades alemãs federais. 

O Ministério do Meio Ambiente de- 
clarou que a autorização tinha sido dada 
no Estado da Baviera, ao fim de seis anos 
de inquérito durante os quais foram re- 
gistadas 3.000 objecções ao plano. 

A central de 100 megaváticos que vai 
ser demolida encontra-se em Niederai- 
chvach, perto da cidade bávara de Lan- 
dshut. 

Foi desactivada em 1974, apenas dois 
anos depois de ter entrado em funcio- 
namento, por ter defeitos técnicos e ser 

PELA PRIMEIRA VEZ NA HISTÓRIA 

ineficaz. 
Uma declaração ministerial em Mu- 

nique afirma que se trata da primeira 
demolição de centrais nucleares no 
mundo, chamando a atenção para o si- 
gnificado daquele acto. 

A declaração afirma, a concluir, que 
embora a dimensão da central seja 13 
vezes inferior às que estão hoje em dia em 
funcionamento, as operações de demoli- 

ção deverão permitir demonstrar que é 
possível desmantelar centrais nucleares 
com segurança. 

Os trabalhos vão ser vigiados por 
técnicos do Centro de Investigação 
Nuclear de Karlsruhe e por duas firmas 

AINDA O DESASTRE DE BHOPAL 

      

  

A empresa Union Carbide anunciou na 
quinta-feira que tinha aceite uma decisão do 
tribunal para remeter o caso do desastre químico 
de Bhopal, Índia, para um tribunal daquela pais. 

«Estamos contentes por o tribunal mandar o 
caso para a Índia onde pertence». 

«Este facto é bom para a Union Carbide», 
afirma aquela firma num breve comunicado 
emitido na sua sede. 

O porta-voz da Union Carbide, Haavery 
Colbert, afirmou: «Decidimos aceitar as decisões 
dos juízes embora nós tenhamos reservado o 
direito de apelar depois de ser conhecido o 
veredício do tribunal indiano». 

Embora a Union Carbide tenha aceite o 
princípio da transferência do caso, não se sabe de 
momento se o julgamento vai começar breve- 
mente na Índia. 

   

      

especialistas de engenharia que deverão 
remover 6.200 toneladas de água radio- 
activa, aço e detritos radioactivos. 

Não foi anunciada qualquer data para 
a demolição e o Ministério do Meio 
Ambiente declarou ser ainda possível que 
opositores a este plano de demolição 
levem o caso a tribunal. 

Entretanto, na Polónia, o parlamento 
declarou que apesar dos protestos re- 
gistados no seguimento do desastre de 
Chernobyl, a primeira central nuclear do 
país continuará a ser construída em 
Bialstok. 

A central ficará situada cerca de 550 
quilómetros a leste de Chernobyl. 

Os advogados das vítimas e o Govemno 
indiano parecem estar divididos sobre a possi- 
bilidade de apelar contra a decisão dos juízes 
norte-americanos. 

O desastre de Bhopal, o pior desastre in- 
dustrial do mundo, ocorreu em 3 de Dezembro de 
1984 quando houve uma fuga de gases venenosos 
de uma fábrica de insecticidas da União Carbide 
que provocou a morte de 2.500 pessoas e feriu 
outras 200 mil. 

  PORT TALBOT (PAÍS DE GALES) —O principe Carlos olha gravemente para a sua bela mulher, durante uma visita à fundição de aço britânica, 
(Telefoto Reuter/NP|- Diário de Aveiro») onde tiveram de usar uns óculos especiais de protecção



É SS 

O TEMPO CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu gersimente limpo. 
Vento fraco soprando em regime de nortada durante 

a tarde no litoral a sul do Cabo Carvoairo. Pequena 
descida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (28/11) — Viana do Castelo (32/18) — Vila 
Real (30/15) — Porto (31/16) — Penhas Douradas 
(23/11) — Coimbra (35/16) — Cabo Carvoeiro (- /15)— 

Castelo Branco (33/19) — Portalegre (32/21) — Lisboa 
(35/18) — Évora (34/22) — Beja (37/19) — Faro (32/21) 
— Sagres (29/17) — Ponta Delgada (20/17) — Funchal 

(22/15) 

SOL — Nascimento às 6.04. Ocaso às 21.05. 
LUA — Lua Nova. Bom Tempo. Quarto Crescente às 

12horas do dia 15. Bom Tempo. Lua Cheia às Shorase 
42 minutos do dia 22. Bom Tempo. Quarto Minguante 

às3horas e 42 minutos do dia 29. Calor. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 8.42 e 20.56. 

Baixa-Mar às 2.10 e 14.24. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 8.27 e 20.41. 

Baixa-Mar às 2.09 e 14.15. 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Gapfísica). 

HOJE 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «África 
diuias Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 é 

Estúdio 2002 (22152) — «Olhos Indiscretos». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15 e 21.45 — 

«Remédios de Amor». Interdito a Menores de 
18 anos. Ás 17.30. 
Estúdio Oita (29249) — «A Jóia do Nilo». Para 
Maiores de'12 anos. As 15.30, 18e 21.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Impacto 
Súbito», Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Espiões como Nós». Para Maiores 
de 12 anos. As 15.30€ 21.45 — Caracas (62408) 
— Encerrado. 

  

AGEN 

COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 13/06/45 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

AGÊNCIA DE AVEIRO) Compra Venda 

    

      

    
   

  

   

    

    

    

Africa do Sul ....... o WHO 4350 

Alemanha Ocidental BES90 68810 

Áustria .º. ms 965 

Bélgica ass 3815 

Brasil... - ABNO 68500 

Canadá - N06$40  1O8SM 

Canadá notas maiores 1D6$00 109840 

Dinamarca 18805 18845 

Espanha 18019 15139 

EUA. n 1 = 7380 151830 
EU.A. notas maiores - 148830 151380 

Finlândia - 28375 29895 

E 21870 
60855 
207875 

go 3099 
s68  $%I 

20810 
23180 
21815 
B2s50 
7825 

Todas as operações de vi 
estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «África 
q Para Maiores de 12 anos. As 15.30 e 

21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Olhos Indiscretos». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15 e 21,45 — 
«Remédios de Amor». Interdito a Menores de 
18 anos. Às 17.30. 
Estúdio Oita (29249) — «A Jóia do Nilo». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18e 21.30, 
ÁGUEDA — $. Pedro (62837) — «Que Paró- 
dia de Férias». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30€ 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Espiões como Nós». Para Maiores 
de 12 anos. Às 15.30e 21.45 — Caracas (62408) 
— Encerrado. 

FARMÁCIAS 
HOJE 

AVEIRO — Neto, Praceta Agostinho Campos, 
13 (23286) e Simões, Eixo (93114). 
AGUEDA — Ala (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e Bastos, 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Santos (720321). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Araújo (32447). 
ILHAVO — Senos e Ribau, Gafanha da Encar- 
nação (28331). 

ago ES eae 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bombeiros Novas e Socorras a Náufragos 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Parto 
EDP 
Guarda Fiscal 

GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Serviços Municipalizados 
- DIARIO DE AVEIRO» 

Turismo 

aa122 
+. 22333-25122 

25006/7/8 

23657-29648 
20320 

AGUEDA 

Borabeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diário de Aveiro» 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 2122 
Hospital exIa3/aj 
EDP desisti? 
Serviços Municipalizados doze 
GNR 525% 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntanos 212 
Hospital 
EDP 
GNR 

PSP 
Serviços Municipalizados 

  

8. JOÃO DA MADEIRA — (1156) 

Bombeiros Voluntários ( Acmifana | 

Hospital 
EDP 
GNR 

PSP A 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

          

MEALHADA — Brandão, Suc (22038) e Nova, 
Luso (93106). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226) 

Lopes Rodrigues, Suc, Válega (53364). 

SÃO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 

(22876). 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014) e Aristides Figueiredo, Eixo (93118)... 
ÁGUEDA — Ala (62416). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (741 123). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Leite (42255). 

FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322930) e Branco, 

Gafanha da Nazaré (361576). 

MEALHADA — Miranda, Suc (22166) e Luci- 

lia Ruivo, Luso (93108). 

MURTOSA — Júlio Batista (46259). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

(741550). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606) e 

Lopes Rodrigues, Suc, Válega (53364). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 

(22319). 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

| ROMARIAS 

  

HOJE 

Águeda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 

garia-a-Velha), Anadia, Lourosa (Feira), Olivei- 

ra do Bairro, S. João da Madeira, Sever do Vou- 
ga, Vagos, Vila da Feira e Mealhada. 

AMANHÃ 

Buçaco (Mealhada), Cacia (Aveiro), Canedo 
(Feira), Feira, Paços de Brandão (Feira), Rio 
Meão (Feira), S. João da Madeira, Canedos 

(Estarreja) 

SEGUNDA, 16 

Estarreja, Oliveira do Bairro 

SÁBADO, 14 juNHo 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

RTP-1 

10.30 — Abertura 
10.32 — Desenhos Animados 
11.30 — Sumário 
11.35 — Tempo dos Mais Novos 
13.00 — Sumário 
13.10 — Concurso Arco Iris 

14.25 — Curso de Inglês 
14.55 — Sport Billy 
15.20 — Revista de Toiros 
15.50 — Os Jovens Heróis de Shaolim 
16.35 — Os Marretinhas — A imaginação dos 

Marretinhas começa a funcionar 

quando ouvem a sua Nanny dizêr ao 

telefone que tem de se ir embora. 

17.00 — O Novo Mundo Selvagem 
17.25 — O Corpo Humano 
17.55 — Top Disco 
19.10 — Parlamento 
19.45 — Totoloto 

20.00 — Telejornal ; 

20.50 — Boletim Meteorológico 

21.00 — Aplauso — Mister Candy Man 
22.00 — Re) do Exterior 4 
00.00 — Últimas Notícias 
00.10 — México/86 

00.20 — Sábado Especial — «Um Lugar ao 
Sol». Um jovem provinciano de ori- 

gem modesta, encontra a oportunidade 

da sua vida na pessoa de uma rica her- 

deira, para quem a paixão e o interesse 
atraem irremediavelmente. 

RTP-2 

17.00 — Abertura e Troféu 
29.00 — Documentário 
20.30 — RTP/Brasil 
21.00 — Europa TV — A Música de Kurt Weill 
22.30 — A Forma das Coisas E 

  

RTP-1 

10.30 — Abertura 
10.32 — Sumário 
10.37 — Eucaristia Dominical 
11.30 — 70x7 
12.00 — Tempo dos Mais Novos 
13.00 — Sumário 
13.10 — TV Rural 
13.45 — Tempo dos Mais Novos 

15.00 — Sessão da Tarde — «Mister Roberts». 

Misto de comédia e sentimento Mr. 
Roberts foi um retumbante êxito tea- 

tral, adaptado por Thomas Hegen e 

Joshua Logan, do romance homónino 
de Thomas Hegen. 

RCC. 12.09 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS | 12.30 — Jornal da Tarde 
E: 12.45 — Portugal de Lés-a-Lês 
RÁDIO CLUBE 13.5 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Aramo 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
29.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 

7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10,00 — Colher de Pau 

17.00 — Clube Amigos Disney 
18.35 — Dar e Receber 
18.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 

— México/86 — Oitavos de Final. 
20.50 — México/86 
21.00 — Telejornal 
21.30-— Documentário ; 
21.59 — Cristóvão Colombo (Ultimo Epi- 

sódio). Colombo: é-preso.. Refugia-se 
no convento de Palos enquanto aguarda 

que a rainha o receba. A rainha Isabel, 

uma vez mais, manifesta à sua confian- 

ça em Colombo, autorizando-o a con- 

tinuar as suas viagens com a condição 

de não desembarcar nas terras que des- 

cobrira. 
22.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 

— México/86 — Oitavos de Final. 

RTP-2 

16.50 — Abertura e Automobilismo — Gran- 

de Prémio do Canadá — Fórmula 1. 
18.45 — Europa TV — Contagem Rock 

20.15 — Nós Por Cá 
20.50 — Novos Horizontes — Prevenção se- 

cundária da Espondilite Anquilosante. 
21.20 — Noite de Ópera — «A Força do Des- 

tino», de Giuseppe Verdi. 

Efemérides: o que tem acontecido a 14 de Junho 

Principais acontecimentos registados 
no dia 14 de Junho: 

1585 — Em Portugal, é executado Mateus 
Alvarez, dirigente da revolta da vila 
de: Ericeira contra o domínio es- 
panhol. 

1800 — As forças de Napoleão Bonaparte 
derrotam o exército austríaco na 
Batalha de Amrengo. 

1940 — Tropas alemãs ocupam Paris, no 
decurso da Segunda Guerra Mun- 
dial. 

1949 — É proclamado, em Saigão, o Estado 
do Vietname. 

um acordo de cooperação no campo 
atómico. 

1962 — E criada a Organização Europeia de 
Investigação Espacial (ESA). - 

1967 — Os EUA lançam uma nave espacial 

para Vénus. 
1974 — Em Portugal, o Conselho de Minis- 

tros aprova a criação do Comando 
do Corpo de Fuzileiros da Armada. 

1975 — A URSS lança uma segunda nave 
espacial, em seis dias em direcção a 
Venus, onde tenciona desembarcar 
duas cápsulas. 

1980 — Chega a Portugal o Presidente do 
Senegal, Leopoldo Sedar Senghor, 
que vai receber o grau de doutor 
«Honoris Causa» pela Universidade 
de Evora, em cerimónia apadrinha- 
da, a seu pedido, pelo Presidente 
Ramalho Eanes. 

1981 — O Primeiro-Ministro portugues, Pin- 
to Balsemão, visita oficialmente Bo- 
na, a convite do chanceler alemão 
Helmut Schmidt. 

— O principe Alberto, da Belgica, che- 
ga a Lisboa chefiando uma missão 
comercial do seu pais.   

1956 — Os EUA e a Grã-Bretanha assinam” 

  

— Lisboa regista uma temperatura de 
43 graus centígrados, a mais elevada 
jamais sentida na capital portuguesa. 

— O Partido Socialista Francês vence, 
folgadamente, a primeira volta das 
eleições para a Assembleia Nacional 
da República Francesa. 

1983 — As autoridades polacas divulgam 
uma severa advertência contra ma- 
nifestações de protesto durante a 
próxima visita do Papa João Paulo Il 
ao país, e prometem «acção resolu- 
ta» contra tentativas de perturbações 
da ordem. 

1984 — O Primeiro-Ministro português, 
Mário Soares, parte para uma visita 
oficial à Coreia do Sul e Japão. 

— Os dirigentes dos paises do COME- 
CON, reunidos em Cimeira em 
Moscovo, aprovam uma estratégia 
económica a longo prazo para o blo- 
co e apelam a Washington para que 
acabe com as restrições comerciais e 
trabalhe para a paz. 

1985 — O Governo português entrega, no 
- - decurso de uma cerimónia religiosa, 

a uma com os restos mortais do re- 
gulo Gungunhana a uma delegação 
de alto nível da República Popular 
de Moçambique. 

— Um jovem suiço destrói, num museu 
de Zurique, um quadro de Rubens no 
valor de mais de 350 mil contos. 

Este é o centésimo sexagésimo quinto 
dia do ano. Faltam 200 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «O mais precioso de 
todos os talentos é o de nunca se utilizar duas 
palavras quando uma for suficiente» — Tho- 
mas Jefferson (1743-1826) — Estadista 
norte-americano. 
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| Estamos na Avenida Lourenço Peixinho. n.º 96-D, 1.-B. 
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FIFA elogia «disciplina» 
dos jogadores 
mas aconselha maior dureza 
aos árbitros 

O presidente da Federação Internacional de 
Futebol (FIFA), João Havelange, elogiou quinta- 
-feira a «magnífica disciplina dos jogadores» do 
Mundial de Futebol do México. 

Apesar do elogio aos jogadores, a FIFA 
apelou já aos árbitros para serem mais duros e 
determinados nas sanções disciplinares, na 
segunda fase do Campeonato do Mundo. 

Para a FIFA, os árbitros não seguiram as 
ordens que lhes foram dadas e em vez de um 
trabalho de arbitragem «severo e rigoroso», 
contra actos indisciplinados, verificou-se «de- 
masiada permissividade» na primeira fase do 
tomeio. 

No entanto, João Havelange afirmou, após o 
jogo Brasil-Irlanda do Norte, que «todos os 
Jogadores expressaram sentimentos e afectos, 
com provas claras de amizade, harmonia e 
simplicidade». 

Tudo parece indicar que a FIFA não se en- 
contra satisfeita com a actuação geral dos 
trabalhos de arbitragem. «O que sentimos foi que 

os árbitros não cumpriram as instruções da FIFA» 
— declarou o porta-voz do organismo interna- 
cional, Guido Tognoni. 

«Não foram tão rápidos quanto se esperava, 
por exemplo, na atribuição de cartolinas» — 
acrescentou. 

Tognoni sublinhou que o secretário-geral da 
FIFA, Seep Blatter, decidiu intervir após alguns 
dias de jogos. «Os árbitros foram então instruídos 
no sentido de serem mais rigorosos na interpre- 
tação do regulamento» — revelou Tognoni. 

«Pensamos que o nível de arbitragem agora 
efectuado é muito melhor, do que o registado nos 
outros mundiais e — disse o porta-voz — tem 
sido um campeonato muito limpo». 

Mas nem todos estão de acordo, nomeada- 
mente o treinador espanhol Miguel Munoz, que 
ainda se opõe à actuação do árbitro do encontro 
contra o Brasil, acusando-o de não ter validado 
um golo espanhol. 

Após três jogos disputados pela equipa, 
Munoz ainda afirma que o encontro contra o 

isa 

  

O Uruguai não resistiu à poderosa Dinamarca, com o «seu» 

“passaporte ». 

Brasil «foi roubado aos espanhóis», 
O técnico do Iraque, o brasileiro Evaristo 

Macedo viu três dos seus melhores futebolistas 
suspensos antes do último jogo com o México, o 
que considerou ser injusto. 

Outros técnicos criticaram o facto de joga- 
dores que cometeram faltas graves terem passado 
impunes, enquanto outros foram advertidos por 
«queimarem» tempo em manifestações de júbilo 

arde os golos ou por chamarem a atenção dos 
itros. 

JENNINGS DESPEDIU-SE 
DE LONGA CARREIRA 
INTERNACIONAL 

O guarda-redes irlandês, Pat Jennings, des- 
pediu-se, quinta-feira, de uma longa carreira 
profissional com 22 anos e 119 internacionali- 
zações. 

Jennings merecia melhor presente no seu 41.º 
aniversário do que uma derrota por 3-0 frente ao 
Brasil, mas também não poderia ter recebido 
melhor cumprimento do que o do técnico bra- 
sileiro Telé Santana após o jogo. 

A Selecção canarinha também lhe quis dar 
um presente especial: ofereceram-lhe a bola do 
crcoto assinada por todos os jogadores brasi- 
eiros. 

Para Jennings, ter-se despedido do último 
jogo da sua carreira com três golos sofridos 
deixou-o «triste». «Estou um pouco desapontado 
por ter sido este o meu último encontro — disse o 
guarda-redes irlandês — seria talvez melhor não 
termo, defrontado o Brasil». 

No entanto, optimismo não falta a Jennings: 
«O que importa é que, ao fim de 22 anos de 
carreira, tive muito mais vitórias do que der- 
rotas». 

Sobre uma possível alteração da sua decisão 
Jennings disse que «era mesmo o fim». «Estou 
satisfeito com o que fiz até hoje e tenho de dar 
lugar à geração mais nova.» 

TELEFONEMAS ANÓNIMOS 
SÃO OBRA DE LOUCO 
— diz treinador uruguaio 

O treinador uruguaio, Omar Borras, disse que 
os telefonemas anónimos que a família tem re- 
cebido, em Montevideo, são «obra de um louco». 

Esses telefonemas só podem ser de «algum 
fanático que não conseguiu suportar a derrota 
frente à Dinamarca» — acrescentou Borras. 

O Uruguai sofrey pesada derrota com a 
Dinamarca, por 6-1, em encontro do Grupo «E». 

O treinador adiantou que também já recebeu 

telefonemas semelhantes no seu quarto do hotel 
onde a equipa está instalada, em Toluca, mas não 
demonstrou estar preocupado com o facto. 

«Quando uma equipa entra em campo, mais 
parece que vai para a guerra — criticou o 
treinador — e se perde a batalha querem-nos ver 
mortos». 

NOVE JOGADORES DA SELECÇÃO 
CANADIANA NO DESEMPREGO 

Nove dos jogadores da Selecção Canadiana 
q disputou a primeira faze do «Mundial» de 
Utebol no México, estão no desemprego, 

O matutino «Globe and Mail», de ontem, 
revela que a lista dos futebolistas desempregados 
inclui o guarda-redes Tino Lettieri, os defesas 
Gerry Gray e Mike Suceny e os avançados Carl 
Valentine, Dal Mitchell, Ivan Bridge e Terry 
More. 

Entrevistado por aquele matutino de língua 
inglesa, Samuel manifesta-se desapontado «por 
ter de ficar sentado junto ao telefone à procura de 
trabalho, depois de uma excelente carreira no 
México». 

O defesa canadiano espera ingressar, na 
próxima temporada, numa equipa europeia. 

A Selecção do Canadá contou por derrotas os 
três jogos disputados na primeira fase do 
«Mundial» contra a França, União Soviética e 

  Larsen (foto), mas ontem perante a Escócia conseguiu por fim o ambicionado 

(Telefoto Reuter|NP!| «Diário de Aveiro»). 

  

Hungria, mas os comentarios salientaram o 
comportamento positivo da equipa, considerada, 
à partida, com reduzidas hipóteses de apu- 
ramento. 

O futebol canadiano atravessa uma das piores 
crises da sua ainda curta história depois do 
desaparecimento da Liga dos Clubes Profis- 
sionais. 

URUGUAI QUALIFICADO 
O Uruguai, apesar do empate a zero golos 

com a Escócia, qualificou-se para os oitavos-de- 
-final do «Mundial» de futebol no México. 

A Selecção Uruguaia, que terminou em 
terceiro lugar com dois pontos, defronta, dia 16, 
segunda-feira, a Argentina em Puebla. 

DINAMARCA, 2 — RFA, ( 

A Dinamarca confirmou ontem frente à RFA 
a condição de um dos principais favoritos ao 
titulo mundial ao derrotar a Selecção germânica 
por 2-0 e confirmar o primeiro lugar do Grupo 
«E» do tomeio. 

Os dinamarqueses inauguraram o marcador 
aos 43 minutos através de uma grande penali- 
dade, confirmando a vitória aos 63 minutos num 
tento apontado por John Eriksen. 

Para o selececionador da Dinamarca, Sepp 
Piontek, curiosamente alemão de nascimento, 
esta vitória teve um sabor muito especial, tal 
como antes do encontro tinha afirmado, e a sua 
equipa nem sequer necessitou de esforços 
suplementares. 

A Dinamarca terminou de forma categórica a 
sua participação no Grúpo «E» da fase inicial do 
«Mundial», somando apenas: vitórias, preci- 
samente como o Brasil no Grupo «D» e ganhou 
direito a permanecer na localidade de Queretaro, 
onde se encontra o seu «quartel-general». 

Para os oitavos-de-final, os nórdicos de- 
frontam a Espanha no dia 18, em Queretaro, no 
Estádio Corregidora, precisamente o mesmo em 
que ontem derrotaram os alemães-federais. 
considerados potenciais candidatos ao título 
mundial. 

Sepp Piontek deu-se 20 luxo de efectuar. 
neste encontro frente à RFA, algumas modi- 
ficações no esquema habitual da equipa, 
especialmente estreando na baliza o guarda-redes 
Lars Hogh, no lugar do habitual Rasmusen. 

  

TIRO DE PRECISÃO 

Mário Serafim 
é novo campeão 
da Europa e iguala 
recorde do mundo 

O atleta português Mário Serafim 
sagrou-se ontem novo campeão da Europa 
em tiro de precisão e igualou o recorde do 
mundo, no «Europeu» de juniores da mo- 
dalidade que se disputou em Budapeste. 

Mário Serafim, 19 anos, venceu a prova 
de carabina livre deitado, com 597 pontos, 
com 60 tiros, dos quais apenas três fa- 
lharam. 

Com esta marca, o atleta português 
alcançou os mínimos para os Jogos Olim- 
picos de Seul, em 1988, ao disputar a prova 
entre 23 equipas presentes. 

O recorde mundial, igualado por 
Mário Serafim, pertence a um atleta 
soviético.   
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Jacques-Y ves Cousteau, o maior via- 
jante e «porta-voz» dos oceanos, anunciou 
estar envolvido num prójecto para 
«redescobrir o planeta», que o levará a 
pôr o pé em terra pelo menos uma vez 
para estudar a relação entre o homem e a 
água. 

Utilizando o famoso «Calypso», seu labo- 
ratório flutuante desde 1951, e o «Alcyone», um 
barco experimental equipado com uma turbina de 
vento e sem velas, Cousteau e os 150 membros da 
tripulação vão atravessar os mares desde as 
Caraíbas à China, com o objectivo de descobri- 
rem a reacção do homem ao seu ambiente. 

Cousteau, de 75 anos, declarou durante uma 
conferência na Associação de Imprensa Anglo- 
-Americana em Paris, que a sua filosofia está em 
mutação: «em vez de sermos apenas ecologistas, 
estamos a tornar-nos sociólogos». 

«A qualidade da água determina em grande 
medida a qualidade de vida... e o homem pode 
destruir ou salvar a vida», prosseguiu o inves- 
tigador. 

O projecto, com a duração de cinco anos e 
apoiado por uma televisão privada norte-ame- 
nicana pertencente a Ted Turner, já foi iniciado. 

O «Calypso» já visitou o Haiti e Cuba, e, 
depois de ser submetido a reparações em Miami, 
na Florida, seguirá para a Nova Zelândia, Aus- 
trália, a Nova Guiné e eventualmente a China e a 
Indonésia, antes de rumar a África. 

O «Alcyone», mandado construir por 
Cousteau há três anos, navegará ainda pelo 
Extremo Oriente e o Mar Vermelho e, prova- 
velmente, pelo Golfo Pérsico. 

A paixão de Cousteau pela água e a preocu- 
pação pelos seus habitantes já o conduziu a 
variadissimos recantos, entre os quais o Missis- 
sippieo Amazonas. 

Cousteau afirmou que o Haiti «é um caso 
perdido». Segundo as conclusões dos seus 
estudos, o excesso populacional provocou a 
poluição do ambiente, o solo está desgastado e a 
desertificação irreversível atingiu cerca de 
metade do minúsculo país das Caraíbas. 

No entanto, assiste-se a uma situação dife- 
rente na vizinha Cuba, Aí, o sistema de preser- 

«REDESCOBRIR O PLANETA» 

vação da água marítima é muito bom, «o que nos 
impressionou foi a conclusão de que Cuba é a 
única zona das Caraíbas onde abunda a fauna 
marítima», afirmou Cousteau, que manteve 
numerosos encontros com Fidel Castro. 

«E um homem apaixonado pela ecologia que 
definiu um programa que inclui a obrigatoriedade 
de um ensino especifico para prescadores. Castro 
aumentou assim a pesca e, paralelamente, a 
fauna marítima. 

«Nenhum outro pais faz'isso», disse ainda o 
investigador referindo-se a Cuba e ao seu 
dirigente. 

Cousteau sublinhou que não atribui o êxito de 
Cuba à prática da filosofia marxista mas «ao 
homem e à sua vontade» de proteger o mar. 

Para Cousteau, política e ecologia não se 
misturam e só um movimento de massas pode 
salvar a deterioração crescente do meio ambiente 
do planeta. 

«A ecologia deve ser a bandeira de todas à 
nações», disse ainda, acrescentando que era um 
erro «politizar» o assunto. 

Referindo-se aos partidos ecologistas que têm 
assentos em certos parlamentos europeus, o 
investigador disse: «quando fazem trabalho 
ecológico, são meus amigos. Quando fazem 
política, não são». 

Cousteau disse que «fundamentalmente 
concordava» com o «Greenpeace», o grupo 
defensor do ambiente, sediado em Londres, mas 
que «não concordava de maneira nenhuma» com 
os métodos utilizados por eles. 

«Somos pela não violência até à ponta dos 
dedos», declarou a respeito da Sociedade 
Cousteau nos Estados Unidos e da Fundação 
Cousteau em França. 

O «Greenpeace», embora defenda a não- 
-violência, já provocou acções que.culminaram 
na violência, disse Cousteau. 

Interrogado quanto ao seu optimismo relati- 
vamente ao homem e ao meio ambiente, Cous- 
teau respondeu que «logicamente» se sentia um 
pessimista. 

«Mas sou optimista por natureza porque 
tenho fé. E não é necessário crer que vocês irão 
ter sucesso no que respeita à luta». 

Elaine Ganley (AP/NP) 

   

  
Cousteau embarca em novos projectos. 

  

Novas investigações 
desvendam enigma 
sobre mamutes na Iacútia 

No norte da Iacútia (Sibéria soviéti- 
ca), nas depressões junto às costas ba- 
nhadas pelo Oceano glacial Árctico, são 
encontrados com frequência vestígios de 
gigantes herbivoros, como mamutes, ri- 
nocerontes peludos e bisontes. 

  

po CURSOS INTENSIVOS 

INGLÊS 
Julho 86 

Inscrições até ao diz 27 de Junho 

Para mais informações contactar: 
Instituto de Línguas e Tradução 
Rua Domingos Carrancho, 1-1.º Dt.º e Centro 
Telef. 26923 3800 AVEIRO 

   

  

  

PRAIA DA BARRA 

A e 
DESERTAS 1 

APARTAMENTOS, LOJAS E VIVENDAS 
STAND DE VENDAS: 
Av.º João Corte Real 
Tel. 369379 — BARRA 

    

   
      ABERTO AOS FINS-DE-SEMANA 
  

Os cientistas sempre se debateram, todavia, 
com o dilema de como e de quê se alimentavam 
aqueles animais, já que, na época suposta, há 
dezenas de milhar de anos, se estendia no ter- 
ritório da Iacútia a tundra árctica. Investigações 
recentes vieram, porém, desmentir esta teoria e, 
assim, revelar o enigma, 

De facto, durante muito tempo, os espe- 
cialistas acreditaram que os mamutes só viviam a 
norte do paralelo 72, nas épocas de degelo, entre 
os períodos glaciares. Mas, hoje, há já provas 
concludentes de que também nos períodos mais 
frios da história geológica da Terra os mamutes 
habitavam as latitudes árcticas. Nos períodos 
glaciares, todo o Oceano Glacial Árctico se 

cobria de gelos, com alguns metros de espessura, 
e o clima era continental. No Verão, as depres- 
sões do norte de lacútia cobriam-se de um manto 
de ervas de que os mamutes e outros herbívoros 

se alimentavam. Essas paisagens do Árctico não 
têm análogo hoje e são por vezes designadas 
como «pradarias» dos mamutes. 

Recentemente, os estudiosos levaram a cabo 
investigações do solo de uma destas «relíquias» 
naturais de antiguidade, na margem leste da 
península de Bikov, perto de Tiksi, cidade que 
constitui aproximadamente 80 por cento das ro- 
chas, e as suas camadas chegam a atingir oito 
metros de largura. 

A 23 metros acima do nível do mar, foi en-| 
contrado um osso de mamute. O método do 
carbono radioactivo permitiu determinar que 
tinha 21.630 anos, com uma margem de erro de 
240 anos. A idade dos vestígios de ervas achadas 
no terreno adjacente era de 22 mil anos. A análise 
dos espórios e polcso das plantas superiores 
provou que, há 22 mil anos, na época de arre- 
fecimento máximo, predominavam no norte de 
facútia as estepes e não a tundra:   
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GRASSE (França; — Jean Claude Duvalier, o ex- -Presidente do Haiti, pesa para a foto 

juntamente com a sua mulher Michelle, antes de ser entrevistado para u cadeia de televisão norte- 

umericama ABE (Telefoto RenreriNP!-Diúrio de Aveiro =)
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CENTRO COMERCIAL CA- e TALHO PEDRO ALBERTO — 
CIENSE — Rua Luís de Ca- Rua Cónego Maio —S. Ber- 
mões, 58 — Cacia. nardo, 
TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro 

  

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e VIVENDA na Barra, vende- * BARREIRAS AUTOMÁT!- 

-se, com terreno. Av. prin- CAS — Armaro, Lda — Rus e ESTOFADOR-DECORADOR 

cipal. Telef.27169-— Aveiro, Dr. Barbosa Magalhães, 22 
— Aveiro, 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Telef. 26555 — 

e VENDE-SE terreno pare Aveiro. 
moradia. Rua das Pombas. e PIONEER AKAI — Represen- é RESTAURANTE «RETIRO DE 
aa 27493/21143 tante«AlCapones—ihavo. AVEIRO»—S. Bernardo. e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

e REPARAÇÕES DE ELEC- Oita — Telet. 27942 — Avei- 

TRODOMÉSTICOS. Tele- ró. 
fone 29637 — Solposto. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- e CIDEL — Agente Philips — 
petesfranjas — Rua do Car- Telef, 25071 — Aveiro. 
il, 64-1.º— Aveiro. 

O CAFÉ «MIMO» — Telef. 

24950 — S. Bernardo. 

e FRUTAS/HORTALIÇAS — 

D. Helena — Rua Manuel 

Firmino, 5— Aveiro, 

* GARAGEM, vende-se em 

Esgueira. Telefone 25632. 

* TERRENO, compra-se, Al- e ACRÍLICO DECORATIVO — 
bergaria/Agueda. Telef. Vidraria Almeida — Aveiro. 
21434 — Aveiro. * SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer- e PEIXES TROPICAIS — * JOÃO ROCHA — Carnes — É 
ra, 27 — Aveiro. e CASA com terreno e gara- Aquaviva—MsrcadoMuni- Rua José Estêvão, 16 — 

  

     

  gem, a 15 Km de Aveiro, cipal, Loja 12 — Aveiro. Aveiro. 
vende-se. Telef. 751481 

(depois 19 horas) — Bustos. e LENTES CONTACTO — ab «PINGUIM» — 
Óptica Gonçalves — Teler, — Centro Oita— Aveiro. 
321862 — Ilhavo. 

e EL RINCON — Encerra aos 
sábados — Telef, 24826 — 
Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. In- 
formações telefone 25464 
— Aveiro. 

& CHURRASQUEIRA «A SALI. É 

NA» — Visite-s — Aveiro. 

     
e IMUN-OZELLON — Centro 

Dietético G |— Aveiro. etético Girasso! veiro. SALTARTE— adorei = 

Telef: 21101 — Aveiro, 

  
e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Cursos in- 
tensivos — Inglês — Julho 
— Rua Domingos Carran- 
cho, 1-1º Direito — Telef. 

26923 — Avei 

e CREMES API-DERME — 

Centro Dietético — Vagos. 

  

e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo. 
e DECORADORA DE INTERIO- e CARPINTARIAS E MÓVEIS 
RES — Projectos. Telef. DE COZINHA — Telef. e LOJA DAS MEIAS — Teleí. 
23469 — Aveiro. 751762 — Bustos 22454 — Aveiro. 

  

     
e CALISTA AO DOMICÍLIO. 

Telef. 21704 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabeleireira É Vo 
— Telef. 28589— Aveiro. tum 

* 9 ESTABELECIMENTO, tres- 
passa-se. Rua Luís de | 
Camões, 108-12. Telef 
62270 — Águeda, 

  

e DACTILÓGRAFO, experien- 
te, para férias. Telefone e PAPELARIA 1001 — Quinta 
46304 — Murtosa. dos Oliveiras, 31— Águeda. 

PORTULEL 
EMPRESA DE CELULOSE E PAPEL 
DE PORTUGAL, E. P. ; 

PRETENDE ADMITIR, PARA O CENTRO FABRIL EM CACIA 

ESCRITURÁRIO ESTAGIÁRIO 
PRETENDE-SE 

e 9º Ano de Escolaridade. 

e Conhecimentos de: 

S CAFÉ CONCHA — Serviço 

de Cafetaria. Rua do Carmo, 
47:A — Aveiro. 

  

— Dactilografia 
— Informática 
— Estatística 

e Preferencialmente, com conhecimentos de línguas e experiência em 
tarefas da função administrativa. 

OFERECE-SE 
e Bom nível de remuneração e boas Regalias Sociais. 

Respostas manuscritas, com «curriculum» detalhado a: 
PORTUCEL, EP 

Centro Fabril Cacia 
Apartado 1 
3800 AVEIRO 
  

  

PORTUCEL 
EMPRESA DE CELULOSE E PAPEL 
DE PORTUGAL, E. P. 

PRETENDE ADMITIR. PARA O CENTRO FABRIL EM CACIA 

ESCRITURÁRIO ESTAGIÁRIO 
PRETENDE-SE 

e 9.º Ano de Escolaridade. 

e Conhecimentos de Contabilidade, com aplicação específica do Plano 
Oficial de Contabilidade (POC). 

e Conhecimentos de Informática e de dacti lografia. 

e Preferencialmente, com conhecimentos de línguas e experiência em 
tarefas da função administrativa 

OFERECE-SE 
e Bom nível de remuneração e boas Regalias Sociais. 

Respostas manuscritas, com «curriculum» detalhado a: 

PORTUCEL, EP 
Centro Fabril Cacia 
Apartado 1 
3800 AVEIRO         

”M 

  

    

  

Receitas 

MOLHO DE COGUMELOS 

50 gr de manteiga 
50 gr de farinha 
2,5 di de caldo de carne frio 
1 lata de cogumelos 
Manteiga q.b. 
1 colher, das de chá, de salsa picada 
2 colheres, das de sopa, de natas 
1 gema de ovo : : 

e ferve-se durante 10 minutos. No fim, 
encorporam-se as natas, salsa e gema de 
ovo. Temperam-se de sal e pimenta e serve- 
-Se com ovos escalfados, escalopes de 
vitela, ou frangos. 

Aloura-se a farinha com a manteiga e 
depois junta-se-lhe o caldo de carne. Picam- 
-Sê OS cogumelos que se salteiam em 
manteiga, Juntam-se ao molho, tempera-se 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 

além das cinco. 
2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 

selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
a Telefones... 2 pesos rintonaçes + gua RUA das ss susabea nes rogurbarnas 

contam apenas como uma palavra.       

  

Oculista 
VIEIRA 

- 1946 — 1986 
à (CASA ESPECIALIZADA) 

  

  

ÓCULOS PARA TODAS AS FINALIDADES 
  

Execução rápida e rigorosa de receituário médico, por pessoal técnico, apoiado em 

moderna aparelhagem electrónica de alta precisão. 

e SORTIDO DE LENTES DE MARCAS FAMOSAS 

e VARIEDADE DE DISTINTAS E MODERNAS ARMAÇÕES 

Marcamos consultas junto dos Senhores médicos. 

NOTA: Agradecemos à nossa distinta clientela, a preferência que, em crescente número nos 
vêm distinguindo na aquisição dos seus óculos e outros serviços. Aproveitamos 
informar que continuamos a recusar dar percentagens, seja a quem for, que 
recomende à nossa casa aos clientes. ê 
Se tal fizessemos teriamos que vender mais caro. o que consideramos desonesto € 
contra os nossos principios 

Oculista VIEIRA 
Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 7-21 
Telef. 23274 — Aveiro 

 



“Última 
    

Guerniheiros bascos advertiram os turistas 
estrangeiros que se devem manter afastados das 
praias espanholas este Verão devido à sua cam- 
panha de bombas contra o turismo, revelaram 
ontem fontes bascas. 

Acrescentaram que a organização separatista 
basca ETA fez o aviso através de cerca de 200 
cartas enviadas para Consulados, operadores de 
turismo e jornais estrangeiros. 

Fontes diplomáticas disseram que o Consu- 
lado britânico em Bilbau recebera uma dessas 
cartas mas tal não acontecera com a missão 
francesa na mesma cidade. 

Pelo menos quatro bombas de fraca potência 
explodiram em hotéis de luxo em praias medi- 
terrânicas, desde que a ETA anunciou o mês 

  

a E 

passado, a sua sexta campanha de bombas de 
Verão contra o turismo para pressionar as suas 
reivindicações de Estado basco independente. 

Antes das explosões foram feitos avisos e 
ninguém ficou ferido. 

A Espanha calcula que receberá este ano a 
visita de 40 milhões de turistas entre os quais seis 
milhões de britânicos. 

Um operador turístico que trabalha com a 
Grã-Bretanha disse não ter recebido nenhuma 
caria da ETA e que está a informar os turistas de 
que é seguro visitar Espanha. 

Timothy Eggar, do Ministério britânico dos 
Negócios Estrangeiros, é esperado em Malága 
para rever medidas de segurança. 

pasiha Rena 

    

  

Às autoridades espanholas colocaram já gru- 
pos especializados em ataques à bomba e reforços 
policiais ao longo da costa. 

Um porta-voz da Associação britânica das 
Agências de Viagem disse não ter recebido 
pedidos de cancelamentos e que estava a dizer ãos 
seus clientes para se manterem calmos é vigi- 
lantes. 

Entretanto, foram ontem condenados em 
Madrid, a 33 anos de cadeia dois guerrilheiros 
separatistas bascos, acusados do assassínio de um 
francês na cidade fronteiriça espanhola de Irun, 
em 1984. 

Os réus foram ainda condenados a pagar uma 
indemnização no valor de cerca de 15 mil contos 
à família do assassinado. 

  

   
oficial de Downing Street. 

LONDRES — Margaret Thatcher oferece biscoitos com chá (claro). durame uma recepção u 

a 

      

um grupo de turistas americanos, na sua residência 

(Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro»). 

  

Presidente sul-africano 
teve encontro com bispo negro oposicionista 
Du 1 * página 

necessária para alterar a situação no país. 
Quinta-feira, pouco depois de ter sido anun- 

ciada a reimposição do estado de sítio, Tutu 
condenou a medida vigorosamente e apelou à 
intervenção da comunidade internacional. 

Botha rejeitara anteriormente dois pedidos de 
audiência de Tutu. Embora se tenha encontrado 
por varias vezes com dirigentes negros mode- 
rados, foi a primeira vez que o Presidente sul- 
-africano se avistou com um reconhecido líder 
negro dissidente. 

Entretanto, a polícia revelou ontem que 
tinham sido presos 73 alunos negros depois de 
funcionários da educação terem ordenado aos 
estudantes que se mantivessem fora das insta- 
lações, durante o periodo de encerramento. 

As autoridades disseram que os alunos não 
foram detidos ao abrigo das leis do estado de 
emergência e que serão libertados em breve. 

Num outro desenvolvimento ligado à pro- 
clamação do estado de emergência, sectores 
económicos do país afirmam recear uma nova 
quebra do rande e dos investimentos devido à 
situação política. 

Banqueiros e homens de negócios têm ape- 
lado repetidamente ao Governo sul-africano para 
que satisfaça as principais reivindicações negras 
para que se viva uma estabilidade necessária à 
produção e ao investimento. 

SETE MORTOS DURANTE 24 HORAS 
DE «EMERGÊNCIA. 

  

Desde que foi decretado quinta-feira o estado 
de emergência morreram sete pessoas. segundo 
revelou ontem o gabinete sul-africano da Co- 
municação Social. 

Uma das vítimas foi morta quando uma 
patrulha policial foi atacada e as outras seis 
pereceram em confrontos entre negros. Não foi 
revelado o local em que se registaram os in- 
cidentes. 

As informações governamentais não são 
verificáveis devido às restrições impostas à 
imprensa e que incluem a proibição de fotografar 
incidentes de rebelião e poderes policiais para 
afastar os jornalistas dos bairros negros. 

Com os números revelados ontem, eleva-se a 
16380 número oficial de mortos desde 15 de 
Fevereiro de 1984 quando sé iniciou uma vaga de 
violência que se mantém até hoje. 

    

RESTRIÇÕES À INFORMAÇÃO 

O ministro sul-africano da Informação, Louis 
Neil, anunciou que, a partir de ontem, será o 
Govemo a fornecer diariamente detalhes à 
Comunicação Social sobre a situação do pais, 
através do seu Gabinete de Informação. 

Nell, depois de afirmar não ser intenção do 
Govemo reter qualquer informação, revelou que, 
ao abrigo das restrições impostas de acordo com o 
estado de emergência agora em vigor, ficam 
proibidas as coberturas fotográficas de quaisquer 
incidentes, sem a autorização da polícia, e são 
banidas as declarações «subversivas». 

Esta última e abrangente classificação per- 
mitirá na prática, às autoridades sul-africanas, 
silenciar toda e qualquer declaração da oposição 
negra sobre o Govemo. 

Interpelado sobre se julgava que a opinião 
pública mundial ia acreditar na versão de Pretória 
acerca dos acontecimentos, sem uma confir- 
mação indenendente, Nell replicou que. de 

qualquer torma, o resto do mundo não com- 
preende a Africa do Sul, 

Por outro lado, Louis Nell disse que o 
Governo ainda não tomou uma decisão sobre a 
divulgação, ou não, dos nomes das pessoas já 
detidas ao abrigo do estado de emergência, e que 
se crê ser da ordem das centenas. 

EMERGÊNCIA GEROU «UMA ONDA DE 
FÚRIA E DESAFIO JAMAIS VISTA - 

  

O maior jornal negro da Africa do Sul pediu 
ao Governo que se demita dizendo que a sua 
declaração sobre o estado de emergência a nível 
nacional gerou «uma onda de fúria e desafio 
jamais vista». 

O editorial da primeira página do «Sowetan- 
reflecte a onda generalizada de revolta entre 
negros e brancos moderados sobre a declaração 
de emergência, decretada quinta-feira, que dá à 
polícia amplos poderes e impõe um virtual 
bloqueio noticioso sobre a agitação e a polícia 
antigovernamental. 

A rádio estatal anunciou que cerca de mil 
pessoas haviam sido detidas, enquanto o jornal 
«Citizen», pró-governamental, referia que a cifra 
poderia atingir as duas mil. 

Mas o editorial do «Sowetan-, assinado pelo 
seu director Joe Latakgomo, dizia: os brancos 
preocupados com o futuro da África do Sul 
“devem juntar-se a nós para que o Governo se 
demita e deixe aqueles que têm os interesses do 
pais no coração agir. A África do Sul não pode 
suportar mais esta loucura». 

Este joml tem como principais leitores os 
habitantes do Soweto, a enorme cidade negra 
com dois milhões de habitantes, situada nos 
arredores de Joanesburso 

  

  

PELO MUNDO 
TRABALHADORES 

DOS ESTALEIROS ESPANHÓIS 

PROTESTAM 

Centenas de trabalhadores de estaleiros espa- 
nhóis ergueram barricadas em chamas na cidade 
portuária de Gijon, no norte do país, para protestar 
contra despedimentos, disse ontem a polícia. Os 

trabalhadores deitaram, na noite passada, 200 litros 
de petróleo nas ruas e incendiaram pneus de carros 

num protesto contra um piano governamental para 

reestruturação da indústria da construção naval, que 
equivale à perda de quase metade dos 40 mil postos 

de trabalnho do sector. Os trabalhadores pararam 
quase por completo a actividade nas cidades de 
Ferrol e Cartagena, onde as escolas e os estabe- 

lecimentos comerciais foram encerrados e os 
transportes públicos paralisaram numa forma de 
protesto contra o programa de reestruturação. 

Si Cm 

ALEMÁ DEMOCRÁTICA FOGE 

PARA ARFA 

Uma alemã democrática casada com um res- 
ponsável de uma empresa governamental da RDA 
no Japão fugiu com a filha para a Alemanha Federal, 

disseram ontem funcionários governamentais ni- 
pónicos. Irmhild Reintzsch, 36 anos ea filha Andrea, 
9 anos, deixaram terça-feira o Japão a bordo de um 
avião das Linhas Aéreas Alemãs Federais rumo a 

Dusseldorfia e Frankfurt, adiantaram elementos do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros e a polícia. O 
marido Hubert Reintzsch, 38 anos, regressou 

quinta-feira à RDA, a bordo de um avião da 
Transportadora Aérea Soviética com escalas em 
Moscovo e Roma. A senhora Reitzsch afirmou às 

autoridades não ter qualquer intenção de regressar à 
ADA, disseram os funcionários, que falaram na 
condição de não serem identificados. Um res- 

ponsável do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
afirmou que a senhora Reitzch parecia mais ter 
efectuado a fuga por razões pessoais do que 
políticas. 

se     

HAMBURGO: CINCO POLÍCIAS 

FERIDOS, 

ONZE MILITANTES PRESOS 

Cinco polícias ficaram feridos e onze militantes 

foram presos na noite passada em Hamburgo 
durante confrontos entre manifestantes e as au- 

toridades, pela segunda vez nesta semana. Os 
confrontos ocorreram no final de uma manifestação 

de dezenas de milhar de pessoas que protestavam 
contra a acção da polícia durante o desfile anti- 
nuclear do fim-de-semana. 

ia a a 

AGITAÇÃO ESTUDANTIL 

NO EQUADOR CAUSA 

UM MORTO E CINCO FERIDOS 

Um estudante foi mortalmente atingido e pelo 
menos cinco ficaram feridos quinta-feira, em re- 

contros com a polícia, quando protestavam contra a 
súbida dos preços na capital do Equador, declarou 
uma fonte médica. A polícia lançou gás lacrimo- 

géneo quando os estudantes barraram as ruas do 
centro da capital, declararam testemunhas oculares. 
Os dirigentes estudantis acusaram a polícia de ter 
aberto fogo com armas de pequeno calibre para pôr 

fim às manifestações. Um médico de um hospital de 
Quito disse aos jornalistas que um estudante tinha 
sido transportado moribundo para o hospital, 
depois de ter sido atingido com uma bala no tórax, 

acrescentando que cinco outros tinham sido 
tratados a ferimentos causados por balas. As 
manifestações estudantis, que começaram na terça- 
-feira, surgiram depois de ter sido registada uma 

súbita súbida de preços da alimentação e dos 
serviços na capital do país. O Governo de centro 
direita do Presidente Leon Ferbes Cordero, que 
sofreu uma pesada derrota nas eleições parciais 

para o Congresso em 1 de Junho, negou ter 
autorizado as subidas de preços. O Equador foi 
gravemente atingido pela baixa dos preços do 
petróleo que é a sua principal exportação.     

DIÁRIO DE AVEIRO 
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